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UNA FRASE CADA DIA
Cuando Dios prohibió mentir, exceptuó a los médicos.
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H A C E  D I E Z  A N O S

Gobierno civilI SR. G O N ZA LE Z P A R R A D O , A SU R E G R E S O  DE M AD RID , HA g i n t e r e s a n t e s  M A N IF E ST A  G IO N ES A L O S  P E R IO D IS T A S
a m ed io d ia  fu im os  rec i -  Me p r o p o n g o - c o n l i n u ó  d ic ien-

d o - - la  fo rm a c ió n  tde un  ju r a d o  
m ix to  del T r a b a jo  r u r a l  p a r a  i n ­
t e rv e n i r  en  todos  los a su n to s  del

__________________  ^  cam po ,  y sobre  es te  a su n to  t r a -
liernador, c o m en zó  d ic ién d o n o s  bajo  ya con todo  e n tu s ia sm o  y a c ­

al Gobie rno ,  acced iendo  a la  lividad. 
letición que  le t e n ia  h e c h a  en  ^ram bién  m e  ocupo en  la r e s o -  
Lor de los sin t r ab a jo  de  e s ta  lución de e x p ed ien tes  e lec to ra le s  
«rovincia. h a b ia  d e s t in a d o  ve in te  y en es to  m e  aXendré e s t r i c la m e n  
jjl pesetas  a tal  o b je to ,  h a b ié n -  te a los p re c e p to s  lega les .
¡oseme indicado en  M a d r id  q u e  Sc h a n  const i tu ido  los A yun ta -  
¡egiiramente e s t a s  p e s e t a s  l lega-  m ie j i tos  do n d e  no s u r g ie ro n  p r o -  
'an a Huclva  a n te s  de su  r e g re s o ,  4estas en  las p asadas  e lecc iones,  
orno e fe c t iv am en te ,  bá suced ido .  (;iuando es té  la  l is ta  c o m p le ta  se 
,1 comisión in t e r m in i s t e r i a l  n o m  fac i l i ta rá  la  n o ta  de los m is m o s  a 
.rada p a ra  e s to s  e fe c to s  h a  p ro -  la P re n sa .
ietido un nuevo  envió de p e s e t a s  Como confl icto  m á s  im p o r t a n -  
Huelva. le  p e n d ie n te ,  hay  que  r e g i s t r a r  el
También t ra ig o  de M a d r id - - n o s  .¿p o b re ro s  p a ra d o s  de las  d r a -  
ijn el g o b e r n a d o r —la p r o m e s ^  cas, y m e  sigo ocupando  con Todo 

>1 director g e n e ra l  de O b ra s  p ú -  ‘in te ré s  de es te  a su n to ,  e s tando  
liras de r e so lv e r  con la m a y o r  ^^,1^ pencl iente de u n a  conyer-  
jrgcncia posib le  to d o s  los e x p e -  sación  que  be  de so s te n e r  con los 
ücnl.es rela t ivos a  ob ras  de c a r r e -  p a t ro n o s .
eras y c am in o s  v ec ina les  de la 
(roviricia de Hiielva, al o b je to  de 
lie una vez c o m e n z a d a s  e s ta s  

as se p u e d a  a t e n u a r  e n  a lgo la  
Tisis del t r a b a jo .
Refiriéndose d e s p u é s  al confl ic  
planteado p o r  la  J u n t a  Direc-  

iva del g rem io  de coc ineros ,  a f i r -  
aó que é s tos  bab ian  sido de te -  
lidos m á s  que  nada,  ])ur r ebe ld ía ,  
'osteriormente lo h a b r á n  p e n s a -  

iriejor y  h a n  o f rec ido  p o n e rs e  
ntrn de la  Ley,  h a b ie n d o  ped ido  

p les d ispense  de la  equ ivocac ión  
iifi’ida,. En v i r tu d  de ello, yo be 
Irecido i n t e r p o n e r  m i  in f lu e n c ia  
favor de los m i s m o s  a n te  el ca-  
lilán g en e ra l  de la  reg ió n ,  p e ro  
;ne conste que  si h ag o  es to  es 
nicamente en cuan to  que  los d e -  
1‘nidos han  h ech o  acto de s u m l -  

a las a u to r id ad e s ,  e s tan d o  con 
ormes con r e t i r a r  las  b a se s  ú l t i -  
Jiamente presentadlas  a los p a ­
tronos y ponersel  d e n t ro  'de ¡la
ley.

Es ta  tarde p ienso  m a r c h a r  a  Se 
villa p a r a  c o n fe re n c ia r  con el c a ­
p i tán  g e n e ra l  de la  r eg ió n  y fe l i ­
c i tar le  con motivo de su  n o m b r a ­
m ie n to  de Alto Com isar io  en  M a ­
r r u e c o s  . ,

iXj
So b re  el lev an to m ien to  del  e s ­

tado de g u e r r a  en  í lue lva ,  d i jo  
que  p o r  a h o ra  y solo de m o m e n to  
no se r ia  posib le  a d o p ta r  s e m e ­
ja n te  m e d id a  p o r  e s ta r  s u p e d i t a ­
das a c au sa s  g e n e ra le s  .de la r e ­
gión, p e ro  que  tenia  vivís imos d e ­
seos  que  se l le g a ra  a  la n o r m a l i ­
dad  m á s  ab so lu ta ,  que ,  p o r  o t ra  
p a r t e ,  la c re ia  m u y  pi 'óxima. 

F in a lm e n te ,  y a p r e g u n t a s  de

El j u r a d o  de La  P a h u a  conoció 
de u n a  c a u sa  in s t ru id a  en aqimí 
ju zg a d o  c o n t r a  Antonio  C astaño  
L ag a res ,  p o r  homic id io  p e r p e t r a ­
do en la p e r s o n a  de J o s é  Cabel lo  
D om ínguez .

El v e red ic to  fué de cu lpab il idad  
co n d en á n d o se  al Cas taño  a la p e ­
n a  de u n  año de p r is ión  c o r r e c ­
cional.

Se re g i s t ró  u n  suceso  s a n g r ien  
to en  los  a l r e d e d o re s  de la  Casa 
del P u e b lo  de M ad r id ,

Los o b re ro s  l i tó g ra fo s  h a b lan  
ce lebrado  u n a  reu n ió n  en  la Casa 
del P u e b lo  p a r a  dec id ir  si se podía  
p e r t e n e c e r  al m is m o  t i e m p o  a 
d icha  o rgan izac ión  socia l is ta  y al 
S ind ica to  Católico. La discusión

filé l a rg a  y d e fend ió  a r d o r o s a m e n  
te la cornpat ib i l idad  el ob re ro  
católico F ra n c is co  H e rn á n d e z  E s ­
c r ibano ,  si b ien  prevalec ió  p o r  

in in e n sa  m ayor ía  la opin ión  c o n ­
t ra r ia .

Cuando t e r m in ó  la r e u n ió n  se 
susc i tó  a las  p u e r t a s  de la Casa 
del P u e b lo  u n a  violenta d iscus ión  
e n t r e  H e rn án d ez  E sc r ib an o  y* un  
ob re ro  albañil,  cayendo aque l  al 
sue lo  m o r  ta lm en te  he r ido  de t res  
ba lazos  en el corazón.

IX, .
El r e d a c to r - j e f e  de «El I m p a r -  

cial», don Graciano Atienza,  fué  
e legido d ip u tad o  a Cor tes  én  la 
e lecc ión  parc ia l  celebra.da es te  dia 
en  Hellin.

li lak d n  n iii H  il
KnaliMtiMip a r a  e l  SR. ALCALDE

NECROLOGICAS
1 S U F R A G IO S

El pró.vimo m a r t e s  ciia nueve  y 
Con motivo del t ras lado  de la ven en  la p a r r o q u ia  de, la Concepción,  

I-I al por m ayor  d'e este mercado se c e le b r a r á  a las olio de la m a -  
del Carmen, al tinglado frente  al ñaña  u n a  m isa  p o r  el a lm a  del 
edificio en construcc ión  de Correos que  fué  n u e s t r o  am igo  don  Die- 
y T e légra fos  se nos h an  or iginado go F e r n a n d e z  P* .V- -
pe r ju ic ios  de consideración  a los que. fal leció en  el pueb lo  de Alja-
modestos  industr ia les  esitablecidos r a q u e .  P=;r.n-
en calle Duque de la Victoria y ad-  La  fam i l ia  dol iente  > en  e P - 
yacentes  loó cuales veníamos v i-  cial su  h e r m a n a  d o n a  R em e d io s ,  
hiendo con el público que frecuen a g ra d e c e rá n  a  sus  a m is tad es  as is -  
taha dicibo lugar  pa ra  a s i s t i r  a la t a n  a  t a n  p iadoso  acto p o r  lo quo 
co m pra -ven ta  de géneros en dicho les v ivirán agradecidOo.
mercado.

Desde hace un considerable  n ú ­
mero de años,  se viene celebrando

-

S E P E L IO
Ayer ta rd e ,  se verif icó  el s e p e ­

lio del  c ad áv er  del culto  m a e s t r o
dicha subas ta  en calle Duque de la gs^a capi ta l  don  Luis
Victoria, sin que nadie, abso lu ta -  López,
mente  nadie, baya  p ro tes tado  de Lic tuoso  acto as is t ió  n u m e -
ello, ya que todos, y si no todos 
la mayoría,  vivimos como ya le di­
go antes, del público que la f r e ­
cuenta.

r o s a  co n cu r ren c ia .
LaS c in tas  las l levaban,  los 

m a e s t r o s  don  M a n u e l  Vil la lba,
, don  M a n u e l  F u e n te s ,  don  Luis  Y.i-

Abora  bien;  si dicho t ras lado  se M a n u e l  S án ch ez  Vi-
ha efectuado p a ra  desconges t ionar
dicha calle de los géneros que en ' gug c o m p a ñ e r o s  les ded ica ro n  
esta época del año  sobran  después h e r m o s a  c o ro n a  de f lo res  n a ­
de realizada la venta  y que impe-  tu rá le s .
dían fuesen colocados los pues tos  i b a n  en  la p re s id en c ia  del***dué-

La alarma de ayerUnos rateros al ser detenidos se fugan y la Seguridad dispara sus carabinas
Ayer t a rd e  f u e ro n  de ten idos  p o r  

los g u a rd ia s  de S e g u r id ad  n ú m e ­
ros  23 y 3 9 , los conocidos ^rate­
ro s  ap o d ad o s  «El Elias» y «El Mo 
jarro»'.  * li—

R U T A S DE L IB E R T A D
El “Trio libertad*' sigue 
su marcha hacia Jaca
los marchadores onubenses han traspasado ya la capital de España

Hemos ten ido  notic ias  d i rec ta s  
êl «Trio L ib e r ta d » ,  los t r e s  m u ­

chachos o n u b e n s e s  ciue en im ges  ^
lo de cívico r o m a n t ic i s m o ,  T n i c i a - í  A m bos  r a n d a s  e n tm r o n  en 
ron liacei dos' s e m a n a s  el épico e s tab lec im ien to  de beb idas ,  s i túa

Banda municipal

a!--exclam<^
iiindo.
•d i jo  Mafia-

es t a s  horas 
5 que  ello»* 
:ipezó a res-
70.
aposento ,  

i o un  griío. 
u r m u r ó  1“

H puer ta ,  
ti móvil  co-

tn como si 
órbi tas ,  

•vero alcul* 
d’iendo;
• su f ro  
i.eres. 1
1 0  be  veni* 
1  mal .

escuchar  
«na, y abo-consecuen

i

la va ra  do

— dijo. *. >
nmllfo*

'laje a pie, de Huelva  a J a c a ,  p a ­
ro depositar  t i e r r a  de n u e s t r a  t i e ­
rra y a g u a  de n u e s t r a  r ia  en  la  
loniha cié F e r m ín  Galán y Garc ía  
Hernández.

bos s im p á t ico s  m a r c h a d o r e s  
onubenses se m u e s t r a n  m u y  c o n ­
tentos y e sp e ra n z a d o s  de su  v ia ­
je, quejj h a s t a  la fecha,  va d e s e n -  
'olviéndose con e n te r a  fel icidad.

En todos los pueliJos p o r  don-  
ê han pasad o  h an  sido acogi-  

’toR con todo  car iño.
En M adrid ,  sob re  todo,  donde  

Hegaron el dia 5, se les h a  col-  
rrrado de a tenc iones .

Véase un f r a g m e n to  de  la  c a r ta  
li'e los «g lo b b c- t ro t te r»  bue lva -  
"os han d ir ig ido a  n u e s t r o  c o m ­
pañero Ronce B erna l :

V..«cuando l le g am o s  a Madrid  
to p r im ero  que  h ic im os fué  v is i ­
tar «Heraldo d!e Madrid»  y fu im o s  
Wmirablemente acogidos  p o r  r e ­
dactores y o b re ro s ,  b a c ién d o se -  

en los l a t i e re s  u n a s  fo to g ra -  
ttas. T a m b ié n  v i s i tam o s  la  r e d a c -  
•̂ 'ón de «La T ie r ra»  y a la  m a d r e  
de F e rm ín  O a lán  q u e  nos  rec ib ió  
•“on vivís ima em oc ión» .  A h o r a  nos'

u n  re p o r t e ro ,  a f i rm ó  que ,  d e s 'd e ie n  la susodicha  calle, p roponem os h i jo s  don M art in ,  .don J o s é
luego,  p e n sab a  p r e s e n t a r  su  c a n - | l a  siguiente fó rm u la :  y ¿ o n  J a v ie r ;  d o n  Jo sé  Macias ,
d ida tu ra  p a r a  las Cortes  Coiis t i-1  Se le ordene a. los señores  ven-: 'alcalde, don A m ó s  S a b rá s ;  ina-  
tu v en te s ,  p e ro  que  si el G o b i e r - I  dedores al por mayor  que a una  p e c to r  de P r i m e r a  e n señ a n za ,  don no" le exig ía  que  q u e d a r a  f r e n te  al ¡h o ra  de te rminada  (por  ejemplo, a Luis  F e r n a n d e z ;  d i r e c to r  de las 
m a n d o  de la  provincia,  él a ca ta r ía  l i a s  ocho de la m añana)  quede com N o rm a le s ,  don  J u a q  M ar t ínez  y 
sus  ó rd e n e s  e s t r i c ta m e n te .  ¡p le tam ente  limpia de géneros la ci o t ro s  deudos .

tada calle, p a r a  que a esa  hora  puG \  su s  h i jos ,  h i j a  pol í t ica  .doña 
dan ¡empezar a colocar los p u e s -  M ar ía  Macias ,  n ie ta  y h e rm a n o s ,  
ios los industr ia les  establecidos en ]es e x p r e s a m o s  n u e s t ro  p q sa m e  
dicha Via. m á s  sen t ido .

Los  giéneros .sobrantes a 'dicha'' 
ho ra  pueden ser  guardados  en los! 
a lmacenas que poseen los s e ñ o re s '  
asentadores.  |

Es la f i r m a  de quedar  conten-!
tos los industr ia les  perjudicados, y* Concier to  p a ra  boy do m in g o ,  4 
que abajo firrrían, rogándole al se -  de Ju n io ,  a  las  10 de la noche  en  
ñor  Alcalde que teniendo en cuen-  la p laza  de las  M onjas ,  
ia  n u e s t ra s  indicaciones, ibaga sea* P r i m e r o . - - F r a n c o  (pasodoble)^
vuelto el mercado al por  m ayor  a e s t r en o .  P e ru c h o ,  
su ant igao  si t io  p a ra  evitar  m ayo - 1  S e g u n d o i - - M a r u x a ,  ( i n t e r m e -  
res males, pues tendr íam os nece-  d io ) ,  Vives.
sidad, algunos,  de su p r im ir  el p e r ,  T e r c e r o . - - L ’Arl.esienne (Suite)_
sonal que tenemos en n u e s t r a s  ca-  n ú m e r o s  1, 2 y 4, Bizet.  
sas. j C u a r to . - -L a  m a r c h e n e r a ,  (S e -

P o r  el gremio de cafés y bares .—  ̂ l e c c ió n ) ,  e s t reno ,  T o r re b a .  Celestino Gómez Morán, Manuel Q u in to . - -R ad a ,  ^ (pasodob le ) , es Martínez, Pantaleón González, M, R e n o ,  L. Luiz. ' >Martínez y Salvador Martínez. j S e x to . - -H im n o  de Riego.
P o r  el de maza  fr i ta .— **Dt^ría ' ——no Izquierdo. | ^
Por  el gremio 'de vende'dores.—  ‘Germán Martin.

Las elecciones en 
NieblaPOR EL IMPERIO DE LA JU S T I­CIA

Ya be dicho que no soy pclíPco, 
Y lo rcpi lu ;  pe ro  nadie me neg ara  
el derecho, como hijo de Niect.^, a 
salir, en '^efens.a de mi puehro. Se 
neces i ta  tener  una  paciencia  f« an  •• 
ciscaiia p a ra  no conmoverse  áníc  
hechos vandálicos como, los que  
vienen sucediendo, y mult ipiicíin-  
dose, en les cuest iones políti-*.as en 
este puenio. Las conciencias de los 
hombres  m as  pa is im on iosos  se e r -  
Iremecen qiite c ie r tos  m ane jos  que 
más parecen  a lucinaciones  m o m e n ­
táneas  que hechos reales, incon­
trovert ib les. T an  inconcebibles son.

Hagamos un  poco de m em oria  y 
holgará  todo comentario .

En ia m a ñ a n a  h is tó r ica  del 12 
de abril se ab ren  los Colegios elec 
torales  úel pueblo. Los vecinos sa -  
den de s.us casas  t ranquilos ,  serenos 
y concrenzuctainente p a ra  cum pl i r  
un deber de c iudadan ía ;  llegan a 
los Colegios provistos  de unos p a  
pelitos blancos, en uno de cuyos 
lado.s van es tam pados  los nom bres  
de los fu tu ros  adm in is t radores  del 
pa tr im onio  municipal .  Asi t ranscu  
r ren  las horas  b a s t a  las cua t ro  de 
la tarde, cu cuyo m omento  se dá 

¡ p o r  te rm inada  é s ta  operación  p a ­
ra  empezar  la consiguiente  de con 
l a r  ios papel i tos  susodichos.

,Y viene la proclamación  de los 
nuevos ediles.

Ni una  sola pro tes ta .  No hay co 
municac ion  ráp ida  con el res to  da 
la provincia, (el teléfono se i n a u ­
guró  después)  nada  se sabe del re 
su ltado de las elecciones en el r e s ­
to de España .  Nadie puede va t ic i ­
n a r  lo que va a o c u r r i r . . .  Pero, 
amanece  ej dia 1-4; la a tm ó s fe ra  se 
carga  de ru m o res  a la rm an tes ,  la 
hecatombe se pres iente ,  se « m as­
ca». . .  y ik-gaii los periódicos de la 
m a ñ a n a  que producen g ran  a g i t a ­
ción nerviosa. , . . E 1 ambiente  llega 
a su m áxim a intensidad con la luz 
m or tec ina  del c repúscu lo . . .  Un solo 
gri to  aboga todas las gargari tas.

¡¡La República acaba  de implan 
tarse  en E sp a ñ a ! !- f.o- . ■ í. ^

Al conjuro  de éste  gri to  surgen 
por  doquier  deiiuncia.si f a n tá s t ic a s  
con tra  las elecciones en el pueblo. 
¡Son los. cuervos «me olfatean el in­
m enso  cadáver del Régimen y se 
ap re s ta n  al hartazgo*

Unos cuantos  de éstos fat ídicos 
p a ja r raco s ,  los m ás  oslados, bu-, 
lien en oei redor  de lus hombres

donde el cvigranaie no habia  
clonado ¡)i-;n el 1 2 . de abri l . . .

Al uir el erionne ruido que p r o ­
dujeron  i.-is descomunales  polcas 
todas las .avecil'as b lancas s a c i  ■. 
dieron s.us p lu m as  en uniforme re 
vuelo y fueron  p re su ro sa s  li .'i-b- 
m en ta r  la m áqu ina  con la 
za de que la Ju s t ic ia  les devolvie­
ra  su aposento común.

Llega e) 31 de mayo. Los cu e r ­
vos se au res lan  a defender  .sus 
sesio.nes de v en ta ja ;  pero ¡ay! sor$ 
tan tos  los p a ja r i l lo s  blancos que 
los p a ja r ra c o s  negros  a pes«,r de 
su corpulencia  tienen que abando-  
iiar  el pináculo.

Unos, señores  graves acar ic ian  
entre  su:^ m anos  las plumii las  
b lancas que  de ja ron  caer  las ave- 
vi llas.. .  En todas se leen los m is­
mos nombres .  Son los nom bres  ,óe 
los nuevos guardadores  de sus n i­
dos; son les hombres elegidos l im­
pia y pu lc ram en te  por  la soberana 
voluntad  colect iva. . .  Más, ¡grande 
es Dios! l o s  cuervos han  remnpía  
do el vueb-) y van a con ta r  sus cu i­
tas al p á ja ro  grande  y gordo. Hay 
que b u sc a r  el medio de echa,!’ poi 
t ie r ra  la voluntad de los m á s —de 
todos— y da r  paso  a la volunlád  
del graiv p a ja r r a c o  ( también  -as 
aves t ienen sus cac iques) .  ¡Quiera 
Dios que se haga  la luz que a l a m ­
bre las conciencias!

En t a n  corto t iempo iban nasadí?. 
por la casa  del Gobierno Civil mas 
de un  gobernador.  El que ahora  
ocupa el cargo  es tá  revest ido Ca 
ju zg a r  por lo que de sus actos cucr 
la  la p rensa)  de la máxim a autori  
dad aureo lada  po r  su prestig ' . r  ‘do 
hom bre  culto y jus to .  ¿Peca:*^. ele 
imprudente  ai me atrevo a ins i ­
nuarle  lo grave que ser ía  anulan 
las elecciones del dia 31? Yo podré 
pecar  de imprudencia ,  pero nunca  
t ra ic ionaré  mi p rop ia  conciencia. 
Estoy seguro que el señor  Gober- 
nad'Qr, digno juez supreirio de lu 
polít ica provincial ,  ' t e n d rá  Suficíen 
tes e lementos de juicio p a ra  faP a r  
ju s tam en te  este pleito, y así espe 
ro confiado el tr iunfo  de la «Tus- 
ticia.TEODORO BERINAL iBAívEZ:.

NO MAS OPOSICIONES
Uno de los problemas de m ás  

t rascendencia  y m ás  dilícilets de re 
solver por la nueva República es el 
de la enseñanza.

Bien es ve idad que  de los p u n ­
tos m as  discutidos es el referente  
a las oposiciones a ingreso en el 
escalafón del. Magisterio nacional .

El ro tundo fracas'O' ele las v e r ­
gonzosas oposiciones del 28, ha 
demostrado  pa lpab lem ente  los v i ­
cios d'e un s is tem a  que depende' en 
todo del azar  y que no pueden .ma­
n i fes ta rse  nada en ellas, ni la vo­
cación, ni la capacidad  del maes-. 
tro.

Las  oposiciones al Magisterio no 
tienen razón de ser. Todos los opo 
s i tores  tienen capacidad suficiente 
para  desem peñar  la profes ión de 
m aestro ,  puesto que está  en pose­
sión de un  título académico que 

p a ra  obtenerlo ha tenido que de­
m o s t r a r  ,su suficiencia ante  yarios  
tr ibunales.

Hay otros s i s le m a s  p a ra  ingre­
sa r  en el Magisterio, en que pueda 
probarse  la capacidad inte lectual  y 
moral  del m aes t ro  y en las que pue 
da p re sen ta r  su alma y no su cien­
cia.

Los mil lares  de m aes t ros  quS 
hay en E spaña  piden la supresióri 
(le las oposiciones, puesto que es ­
tas no llenan las condiciones que 
requieren  p a ra  saber  quien tiene o 
no a lma de m aestro .ASPIRANTES A

Cinema ParkEXBtuíiOIONES SONORAS
Reíiriéuduiius a las pe l icu la r  .to. 

taliiitíiiLtí .habladas en español,  ia 
em presa  .de este  local lia LeniJu ei 
buen .tacto de .ofrecernos t res  gé^ 
ñeros  compi,e!tameiile Uistintos: en

del actual  se celebra-

(LGS MAESTROSESCUELAS
El dia

rá en Madrid, en la Escuela  N o r ­
mal de Maestros ,  la «anunciada 
a sam blea  .üe m aes t ros  a sp i ran tes  a 
escuelas.

Los asam ble ís tas  se proponen vi 
s i ta r  al ministro  de ins t rucc ión ,  al 
d irector  de P r im e ra  enseñanza y a 
los miembros  del Consejo de In s ­
t rucc ión  ,pública. Además, fo rm a ­
rá n  un  bloque de m aes t ro s  sin pía 
za, p a ra  la defensa de sus in te re ­
ses.

D is t in tas  provincias tieinen pro-  
niel ida ja  as is tencia  de comisiones 
que las representen.

De Huelva sabemos que existe 
una  comisión ges to ra  que t raba ja  
incansan lem ente  p a ra  que pueda 
desp lazaise  uu  de4egadü proyin-, 
cial. ' ' ,

Dicha comisión nos ruega  in te­
resem os etc los m aes t ros  y m a e s ­
t ras  que p iensen adheri rse  a este.

u n

las t res  p rese i l ludas  h a s ta  ahora  . . .
sin que n inguna  de ellas desm erez! por  supres ión  de opo-
ca de las o tras .  P r im ero  «Un Imm I lo hagan  urgentemente ,  a

que en ¡a capita l  han asumido l a s j i j r e  ,de suerte»,  encan tadora  comej*'*' úireccion ya conocida, 
íunc iones  de la autoridad. Se, .vivenjcliu Ue p lacen te ra  y fina comici-.aA los maestros aspirantes a es-

dad, «Tuda una  vida» de s u b y u g a n - 1 cuelas.
Le asun to  m elodiamático ,  y la .t,s-| La  Asociac ión de a sp i r a n te s  al 
t renada  ayer co” • • •-
l^rqfesor de mi

m omentos  de ansiedad incOnteni- 
da.| L a  «generosidad» de a lgunos 

casi  llega a adqu ir i r  estado p a to ­
lógico;  l a le i  §o.n sus  incon t ro la ­
bles deseus de «sacrificio».. .

,A1 d e i fu m b arse  Lodo un  r é g i ­
men, como cuando se desploma una

j  ^ /vsuciacion ae a sp i r a n te s  al
con el titulo .de «E l¡M agis te r io  riaciona), do M adr id  jen 
mi /mujer», diye(t.id*J ú l t im a  a s a m b le a  iian to m a d o

do en la calle Villaarnil,  y a,l se r  
so rp re n d id o s  p o r  la  c i tada  p a r e j a  
¡y p r o c e d e r  a  su  detencióri ,  se r e ­
s is t ie ron  t e n a z m e n te  y p u d ie ro n  

[evadirse .
Los del o rd e n  público ,  p a ra  

a m 'e d re n ta r  a d ichos  su je to s ,  d is ­
p a ra ro n  sus  carab inas .

La  de tonac ión  causó  la  c o n sa ­
b ida  a l a r m a  .en la b a r r ia d a ,  dando 
m otivo  p a ra  que  .en los alrededc)-  
bes de la  calle Alfonso  XII  y Vi- 
l laamil  s.e. aglomerase ,  m u c h o  p ú -

[blico. ¡
La  p a r e j a  pudo  da r  a lcance  a 

los r a n d a s  de ten iéndo los  en la 
c a r r e t e r a  Odiel.  í

«El Elias» y M o ja r ro  f u e ro n  
a tados  y conducidos  a  los calab,(3- 
zos de l a  C om isar ia  de Vigi lancia  
a  d isposic ión  del  juez  de i n s t r u c ­
ción  ̂ *

P o s t e r io r m e n te ,  nos  e n te r a m o s  
q u e  el «dúo» robó  l^ace varios  
d ias  u n a  g a b a rd in a  d.e. u n a  casa  
de la  calle Villaarnil.

Ayer,  cu an d o  a m b o s  e n t r a r o n  en 
la  calle de re fe renc ia . ,  f u e ro n  r e ­
conocidos p o r  u n a  m u j e r ,  qu ien

^  __ C0 e n c a rg ó  de d a r  c u e n ta  al d u e -
'’isponemos v is i ta r  al c o m a n d a n te  ; ño  de la  p r e n d a  rob ad a ,  y éste ,  a 
franco y todos  los m in i s t r o s . . . »  »]a vez lo hizo a  los  g u a rd ia s  de 
J***rie M adr id  s a ld rem o s  del 7 al S e g u r id ad .
*̂ Salude en  n u e s t ro  n o m b r e  al 

Pueblo de H ue lva  y a  las a u to r i ­
dades. Y Vd. «Blanqui-Azul» ,  r e ­
ciba el ap rec io  s incero  de,  Ma­nuel Rodríguez Tenorio, Rafael Ortiz y Francisco Roldán».

El s im pát ico  t r io  t e r rn in a  su  
^isiva con vivas a l a  R epúb l ica ,  a  
puelva, al DIARIO y a los m á r t i -  
• 6 s de Jaca .

Ya saben  ellos que  n u e s t ro s^ m e  
jures deseos  le a c o m p a ñ a n  en  esa  
J'uta de l ib e r ta d  y em oción  r e p u ­
blicana de la  que  son  adal ides.SE T R A S P A S A  p o r  no  poderlo  
a tender  sut dueño ,  el e s tab lec i -  
biieiito de bebi.4as de la calle San 
Andrés n ú m .  52.

Razón en  dicho es tab lec im ien to .

m  y g
tnfermedadM de la Mujer

Partos
H abitaciones para [asistea- 

cia a em barazadas

C O N S U L T A  DE 11 A  8
Rafae l  L ó p ez ,  2, H u e ly a  

Teléfono 1945

P o r  el d.e metedores ‘de nlaza.—‘j Antonio Sánchez do la Villa, Se-| bastián Purez y Perez,
P o r  el de confUeria.— Juan 'del i Villar Hernández y Juan izquierdo.I

o o o o o o o o o o o o o oA L A S  E M P R E S A S   ̂DE E S P E C T A C U L O S  ^Los empresarios de espec- táculos deben tener en  ̂cuenta que en la Impren- < ta del í - :  <-  D IA R IO  DE H U ELV A  -  <encontrarán siempre un  ̂gran surtido de entradas '( y que se confeccionan j programas en el dia a pre-  ̂d os inverosimiiesTalleres: Gravina, núm. 4 Teléfono, 1324O O O O O Ó  O b  O O O O o
"El Dibujante"La acreditada Casa de la Pape­lería del D IA R IO , pone en conoci­miento de su distinguida clientela, que acaba de recibir una m agnifi­ca colección de dibujos plancha- bles para bordar sábanas, mante- lerias, ropa blanca, etc.Los precios señalados para ca­da cuaderno, son de l ’OO peseta; 050, y 040.Para cuantos detalles sean ne­cesarios, dirigirse a la Papelería del D IARIO  DE H U E LV A , (Alcal­de Mora Claros, 5 ) .

iCandidatos, Electores!En la Imprenta del DIA­RIO  DE H U E L V A , podéis adquirir todos los impre­sos relacionados con las próximas elecciones legis­lativas.

vüüevil de alegre y sugest iva  I r i - J e r i t r e  o tros  acue rdos  los siguieii-  
vülidad. • 1 j

'Ciertamente que el p rog ram a  cg | .Supresión radical  de las oposi-  
liumilde choza. Jo inmediato  es I t renado anoche const i tuye una  g r a n ’ cioiies y t a m b ié n  de las ac tua l -  
cons t ru ir  otro. ¿Con m ate r ia le s  ¡a t r a cc ió n  espec tacu lar  y que su  r e | m e n t e  convocadas :  -
nuevqs?  Indudablemente, pero, ¿ c ó ¡p e t i c ió n  ha  de llevar es ta  noche!  Que .el in g re so  en  el M agis te r io  
mo no ap iovechar  lodo lo que s e a |  n um eroso  público ávido de p i s a r  ¡se  veri f ique  p o r  medio  de cursi-, 
útil  del edificio derrumbaclo? ( P e r j u n a  agradable  ve lada de f ranca  d i - j i lo s ,  en  los que el a sp i ran te  t e n -  
donen és ta  d igres ión) .  ¡vers ión .  fsh  u n a  r e m u n e r a c ió n  su f ic ien te  y

E n t re  ios p á ja r o s  negros  que  r e j  Como ya se ha  anunciado, .*n el que  sean  colocados en  el e sca la-  
voloLeuii por  sobre el Gobierno G i - |p r o g r a m a  de hoy f iguran; u n a  i n l e . í ó n  al f inal izar  los cursi llos, sieml 
vil de la provincia hay uno, m u y j r e s a n te  Revista Sonora P a r a m c u n i , ' p i e  que  ac red i ten  su  capacidad, 
gordo por  cierto, que consigue e s - |u i i a  prec iosa  banda  de var iedades j  y  q u e  los d e re ch o s  de oposi-  
cu r r i r se  .hasta l legar  al Comité ¡m us ica le s  t i tu lada  «Nuevo RitaiO», rec ib idos  pop el te so re ro  .de­
que asum e de momento  la respo i i - ¡que  fué celebradís ima, y las 9 p a r  bcrá i i  p a sa r  al Colegio de h u é r -  
S'abilidaii del Poder. \Los m p m e i i - j t e s  do cons tan te  delectación q u e j ó n o s  d.el Magis ter io .
tos son de un  confus ionismo d e - l  ¡componen 'ja chistosíísima come- oposiciones últimas convoca-, 
p res iy o . . .  el «parto» h is tór ico  h a | d i a  e spaño la  «El p ro feso r  de m i .

m u je r ,  c  «El am or  solfeando» con pub l icado  en  la «Gaceta»!
músico del J  J " ‘ í |a  l is ta  de so l ic i tan tes  q u e  p o r  el
p e n o  AigenUiia y  i ^ ’rec to rado  de Sevilla han  pedido to
ra  de p ro lago ius las ,  y a gj, oposic iones  ti-,
tervencion de las escu l tu ra les  «Ti .  ̂ . M„gigt„r io

A s c ie n d e n ® !  n ú m e r o  de opbsi -

Camc barata
E n  lus pues tos  de carne,  mime-!

sobreyem-io tan  rápido, tan  a p re ­
m ian te . . .  ^-I í

Aquél pa ja r raco  negro,  gord'o, bal 
conseguido au tor izac ión  p a ra  que 
a lgunos ngéneres  se adueñen .dei 
trozo de cadáver nacional  que ocuj 
pa  Niebla. Y, helos allí, desaf ian­
tes, con ,sus. g randes  y, corvos pi­
cos— que '  veces tom an  proporcio-  
ne§ de enorme.s buitresi—dispuea-.j 
tos a  devorar  ,su presa .

____  No bien iban posado sus  garr .is
¡ros 13 y 15, se .expende carne  ¡dé. b o j  sobre el p iano que  los buenos ofi- 
r rego  de caiida(l superior, a lo®, fli^jeios del j a o te c to r  . (̂el gordo y n ’¿- 

Iguientes prec ios:  t .  ■  . .  j s ' ruzco  cuervo, que en t iempos de
Kilo, 2’80 pesetas .   ̂ I t r ia r te  liabría sid'o un g ra n  perso-
Chuietas , kilo, 3’20 pese tas .  I n a j e  en tre  los an im ales  hab lado-
Eald'as kilo, 2’40 pese tas .  I res, por  .;u ciencia  fisiológica) les
P ie rn a  de limpia kilo, 3’50 ha deparado cuando se revuelvfuil

(Contra anas  avecillas inocen tes— 
que a ellos se les an to jan  f a n t a s ­
m a s — y de un solo picotazo Ies s e ­
p a ra n  de sus  puestos.

Más, no hay dicha con^pleta en la 
T i e r r a . . .

E n  Madrid hay un  señor  que t ie­
ne su  despacho oficial en un sitio 
céntrico, en un edificio muy h e r ­
moso que tiene en todo lo alto un 
reloj famoso, y de quien se dice 
(me refiero al señor  d'el despacho 
oficial, no al rele j)  «que es el que 
m anda  más» en éstos m enesteres  
Y,, en e f íc to :  éste  señor, después 
de desayunar  tem pran i to  a la K'á- 
ñ an a  de un dia luminoso de mavo, 
en t ra  en .su despacho, enciende ub 
pitillo, y efcribe  unas  líneas (me­
nos que \o¡' y iiutomáticam-'r.f-*. se 
pone en m archa  la m áqu ina  elf* 
ral  e n  aquellos pun tos  ¡dei país

los fas tu o so s  núrneros de rev is ta  y  opos i to ras  al
que componen la pa r te  espec tacu-  ^ g 2 " ^
lar de la obra. \ ~ --

r+J
El próximo m ar te s  el d'rama so 

noro «La calle del Azar», el m iér  
coles «¡Que fen/ómeno!» por  Ha- 

rold Llo./d y seguidam ente  «Casca 
rrabias» y «Aguilas» con «La pro 
c lamación de la República en Ma­
drid». ;

Np confundirse  MANUEL CARRAS) C flh ^ la za  Aba.sJuQS&tfl —I. W
Caramelos Eureka

Rogelio Boendía
Director del Dispensario Antltn* 

berculOBo Nacional

ieiiDeilÉi del pecliii 
Rayos X

OANSULTA DE 1 A 8
Qobemador Alomo, 1 

H U E L V A

G A R G A N T A , N A R IZY OIDO

A. Sánchez Virella. ̂ ESPECIALISTAExinterno H. clínico de Mora, Bxasia- tente a los Hospitalea de París, di- ^  plomado por el profesor Qebilcaa del Hospital Lariboislére. Consulta d e l l a l y d e S a S  A loa pobres, Martes y Viernes de 9 a 10
P  Q u in te ro  B áez ,  1 H U E L V A

Manuel Platas Gil
¡Garganta, Nariz y Oído

, C IR U G ÍA  G E N E R A L  
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 5

SA G A ST A , 7 .-H U E L V A

•«••lia
Nuestro íoilutin
en cuarta plana

iHHdi, hiiz,
_____ _

Fernando Oómez
M i n — l a l l i t a

I z  ftt&iteate del HoRyltftl Bi aLnii, de Pftrii
Primo de Rivera* 3

i-ii I

Oaramelos Eureka

i
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Ayuntamiento de Madrid
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Fuera, trimestre, 6 pescas.

in f o rm a c io n e s  T e le g r á f ic a s  y  T e le f ó n ic a s
K:-; A /*»

BOLSA
OIBRBE D B L 6 D E  JU N IO  Francos 40‘75Francos soizos 201*85Libras 50*65Liras 54*50Dolares 10*40

Maoilestüclones del golierflador civil 
deüarceloDa

Jr

CiDi Klirai ciioistis lia 
íitiris Cirlu CiBSiiioMgsiA li«FORMAOION DEL cr^E- RAUDO»
iM AD RID^«Hera ldo  de >Iadrid» 

publ ica  hoy una  in te resan te  infor  
m ación  t n  la que dice el periodista  
que en una  conversación sos ten i ­
da con u n a  a l ta  personal idad  d'el 
ac tual  rég imen,  esta,  refir iéndose 
a la s i tuac ión  política y a la compo 
sición de las Cortes C ons t i tuyen­
tes, le lijo que, en opinión suya, 
en ellas la m inor ía  m as  n u m e ro ­
sa  ser ía  la 'que llevase el part ido 
de la derecha liberal republicana 

Le dió a lgunos datos acerca del 
nú m ero  de d iputados que l levarán 
a  aquél las  los part idos  republ ica­
nos y el socialista, que dice que pu  
blica sólo a titulo d'e información  

Los 48:5 diputados de que cons­
t a r á  el Pa r lam en to  opina que se ­rán:
, 120 de la derecha liberal  repu  
blicana.

loo  socialis tas.
; loo  radicales social is tas .

90 radicales . i ,
30 republicanos federales.
25 de Acción republicana.

? 14 republicanos dem ócra tas ,  y 
’ 6 monárquicos .

Habrá ,  por  tanto,  en la Cámara  
seis  part idos  republicanos,  uno so ­

c ia l is ta  y los m onárqu icos  an tes  
aludidos.

Tam bién  dice que los ant iguos fe 
jderales lucharán  en las elecciones 
unidos a los elemetnos de la Con­
federac ión  Nacional del T raba jo  

Los seis m onárquicos  que obten 
'drán puestos  en las  Cortes se rán  
probablemente, don José  Sánchez 
G uerra ,  don Francisco ' Bergam ín  

y el conde de Romanones y a lgunos 
o tros ;  pero n inguno d'e ellos, a u n ­
que monárquicos ,  lo aon del ex rey 
idon Alfonso de Borbón.jSE HA ANULADO LA CONCESION 50CL MONOPOLIO DE TABACOS EN CEUTA Y MELIiLLA

•MADRID.— El gobernador  civil 
de 'Barcelona señor  Companys ha 
hecho manifes tac iones  a los perio­
dis tas  diciéndoles que hahia  a lmor 
zado con los señores Maura y Ga- 
larza y que ante  éstos re i te ró  la di 
m is ión  que ya tiene presen tada  

del cargo de gobernador.
El señor  Maura le expuso que el 

deseo d'el Gobierno de la República 
era que continuase  al frente  del 
Gobierno civil de Barcelona  pero 
el señor  Companys alegó tales r a ­
zones y motivos p a ra  m an ten e r  su 
dimisión que en seguida el señor 
Maura— dice el señor  Companys—  
se dió cuenta  de cual era mi e s ­
pecial s i tuación  y por  consiguien­
te estoy en libertad de movimiento.

Tam bién  dijo el señor Companys 
que había  conferenciado por  la ma 
ñañ a  con don Marcelino Domingo.

El Ayantamiento de Rosal de la Fronteralfcs se­
gregado del partidoj judicial dejValverde yllagre-

gado al de Aracena
Se levantará inmediatamente el estado de guerra en Huelva y Málaga

sindisparos ae lUt ■ y otro hnndo^ 
que hubiera  n i r y ú n  herido.

aL ííur.rdia .civil r n u l t ip l in  su 
^ig•ilancia y escuerzos p a ra  “vi tar 
estos  cbi.-rues.MARTIN AGÜERO ESTA GRAVISI­MO

a cua t ro  individuos, de la do ta ­
ción de ios torpeedros  que se ha
lian en agu.'xs de Cádiz.__

Dichos individuos son acusados

En la Presidencia
MADH['D.--A las nueve  de la

de desacato a superior, gr i tos  sub;^^*^^^® lec ib ió  el je fe  del Gobierno  
versivos y embriaguez  com is ión  de a r m a d o r e s  de

Se dictó sentencia , que no se rá  
hecha pública h a s ta  que la apruC' 
ha el cap i tán  general  del D e p a r t a ­
mento.

Luego haciendo una  pau sa  agregó:
-Ahora, unos  dias a descansar  

y en seguida a reem prender  mi ac 
iividad política en una in tensa  cam 
paña  electoral que haré  para  apo ­
yar  mi condida tura  de diputado a 
Cortes por Barcelona.EL NUEVO OOmiSARIO OlVIL DE MARRUECOS NO DICE NADA A I.OS PERIODISTAS

MADRID.—(El nuevo Comisario 
civil de Marru-ecos, .señor López 
Ferrer ,  ’̂onfereció es ta  noche con 
el señor  Alcalá .Zamora la rg a m e n ­
te.

Después, el señor  López F e r re r  
al salir,  fué p reguntado  por  los p e ­
r iodis tas

Dijo que no podía decir nada so­
bre la política a desar ro l la r  en 
aquel Pro tectorado.

Tampoco podía decir nada  de 
ruando  sa ldría  pa ra  T e tu án  a h a ­
cerse cargo del cometido que le ha 
confiado el Gobierno.

Los periodis tas  le p regu n ta ro n  fi 
na lm ente  si podía decir algo del 
nom bram ien to  del nuevo Gran Yi- 
s i r ,  respondiendo el señor  López 
Fernández  que tampoco de eso po 
dia decir nada  h as ta  no conocer la 
opinión del .Taliía, ya que se t r a ta  
de designar  a una  persona  que lia 
de ser  de la completa  confianza del 
Gobierno del Magzen.EL MINISTRO DE HACIENDA EN AVILA

^INFORMACION DE BARCELONA
BARCELONA.!— El señor  Maciá 

no recibió hoy a los periodistas , 
haciéndolo su secre tar io ,  que les 
dijo que aun no se habla resuel to  
el conflicto d'e lo.s obreros del pue r  
to, por  no haber  aceptado la so lu­
ción p ro p u es ta ;  pe ro  que e sp e ra ­
ba que, de.spués de una  nueva reu 
nión de los rep re se n ta n tes  de obre 
ros y pa tronos ,  se l legaría  a una  
solución, aceptándose  )el bando, y 
que si así sucedía, el próximo lû .̂

Pa .sajes, que  le l iab laron  de la 
g é n es i s  y p ro c e so  del confl icto  
p e n d ie n te  con los pescadores .

El s e ñ o r  Alcalá Z a m o r a  recibió 
d e s p u é s  a los p e r io d is ta s ,  y a l u ­
d iendo  :í so en trev is ta  con los c o ­
misionado'^ de P a s a j e s ,  di jo que  
•él no  condeia  toc^avia el laudo 

que  se ha  d ic tado  p o rq u e  es a s u n ­
to q u e  a fec ta  al m in i s te r io  del T ra  
ba jo .

Ed GobernaciónIN M ED IATO  l e v a n t a m i e n t o  DEL E ST A D O  DE G U E R R A  EN H U E LV A  Y M ALAGA
MADRID.]—E sta  noche  recibió

nos se i-eanncJar/an los t raba jos  e n '  los 'pe rK td is tas  el m in is l ro  de^ia
el puer toLOS CONFLICTOS OSREROS EN SAN SEBASTIAN

SAN SEBASTIAN.— El g o b e rn a -  
(dor civil conferenció  pon el jefe  
del Gobierno, al que confirmó que
no había  habido avjenencia en la
reun ión  celebrada  con pairooo.s y 
obreros, y que, por  lo tanto ,  con- 
t inuaua »i paro. E s ta  tarde  se pro 
pone puol icar  un bando exlhortan 
uü a que por  unos y otros  sea acep 
baüo el laudo propues to .

' i am b ién  convocará  a una  nueva 
reun ión  a Te.presenlantesi de obre 
ros y p a t ro n o s  con objeto de ver si 

pueue conseguir  una  solución al 
conflicto.pdAIülFESTACIONES DEL MINIS- í t^O DE l»iSTRUCCION PUBLICA

¡MADRID.— P o r  el Ministerio de 
Hacienda se ha dado la siguiente 
bo ta  oficiosa:

«Por  real decreto ley de 2 de Agos 
to de 1927, se concedió por la dic­
t ad u ra  de una  m an e ra  a rb i tr ia ,  ¿i-, 
rec ta  y personal  a don J u a n  March, 
Ja explotación del Monopolio de ta  
bacos en las p lazas de Ceuta y Me­
jilla, en las condiciones que figu­
ran  en la e sc r i tu ra  o torgada  en 30 
de Septiembre del misrno año, otor 
gada  por el entonces d irector  del 
(Timbre don Andrés Amado.

E n  igual, día se expidió* o tra  
real  orden aproba to r ia  del c o n tra ­
to que firmó .el ex m in is t ro  señor  
Calvo (S'jtelo, quedando infringida 

la base sexta del art iculo primero 
sexta del a r t icu lo  ;primero de la

A'S’jILA.— ^Ha negado esta  tarde,'  
en automóvil,  a esta ciudad, el m i­
n is t ro  de Hacienda, don Indalecio 
Prieto.

Se t ras ladó  al p a rad o r  de Gredos.
iMañana re g re sa rá  a Madrid.LOS NUEVOS RlEPRESENTACOTES DE ESPAl^A EN WASHINGTON Y

r o m a

iMADRiD.r—.En el minis ter io  de Es 
tado han facilitado u n a  com bina­
ción de personal ,  entre  la cual fi­
g u ra  el nom bram ien to  de don Sal 
vador  M'adariaga pa ra  (embajador 
d'e España  en W asn ig ton  y el de 
don Gabriel Alomar p a ra  la Em ba­
jad a  de E sp añ a  cerca de'l Quirinal.

MADRID.—tEI m in is t ro  j,de In^ 
t racc ión  Pública, al recibir  a los 
per iodistas ,  les i.'ijo que uno de los 
decretos m as  im por tan tes  que des 
de la in s tau rac ió n  de la uepúb l i -  
ca habia  dado este Ministerio, e ra  
el aprobado ayer  constituyendo los 
Consejos munic ipales  de escuelas  

E s ta s  no van a vivir solas, .sino 
que se van  a sen t i r  vigiladas y apo 
yad'as'., Las  ^ o s  cosas in te resan :  
apoyarlas  p a ra  que cum plan  p lena  
mente  su misión y vigilar las  para  
que es ta  mis ión  no se d e s n a tu r a ­
lice. , ( .

En los pueblos donde la escuela 
aún  lio existe, el Consejo m unic i ­
pal ha de rea l izar  una  función ale 
yada;  a r t icu la r  con el Ministerio 
los medios p a ra  que la escuela  se 
cree mmediatarnente .

En  F ra n c ia  y en Alenínnia esos 
Consejos,  que existen desde hace 
tiempo, han sido y son los auxiliaEL AYUNTAMIENTO DE ROSAL DE LA FRONTERA AGR£GADO AL PARTIDO JUDIGIAL DE ARACENA

'MADRID..—jLa «Gaceta» publica 
un decreto accediendo a la solici-

G o b e rn ac ió n  y les di jo  que  r e i n a ­
ba  c o m p le ta  t r an q u i l id ad  en  toda  
E sp añ a . '

—Cada dia se advier te  u n a  m a ­
yor  pac i f icac ión  de e sp i r i t a s  
h ay  f u n d a d a s  e sp e ra n z a s  de que  
en  segu ida  t e r m in a r á n  los conflic 
tos  p lan tead o s .

Hoy he a lm orzado  con el s e ­
ñ o r  Compariy, g o b e rn a d o r  civil de 
B arce lona ,  dispu.esto mi á n im o  a 
convencer le  p a ra  que. c o n t in u a ra  
e.u ese  cargo,  p e ro  los a r g u m e n ­
tos ad uc idos  p o r  el s e ñ o r  Com- 
p a n y  f u e ro n  de tal  en t idad ,  que  
m e  di p o r  convencido.

P o r  lo tan to ,  se acep ta  su  d im i ­
sión y al C onse jo  del  m a r t e s  l le ­
varé  "este a sun to .

P u e d o  a s e g u r a r l e s  a usítodes 
que  la posic ión del s e ñ o r  Gom pa-  
ostá  p e r f e c t a m e n t e  f u n d a m e n ta d a  
y que  los motivos  adu'.ddos son 
r e a lm e n te  e s l im aldes .

.Aunque no t e n g a  c . | rá c te r  pí i- 
I lico, pe ro  si político, e s tá  j u s t i ­
f icada la d imis ión .

Dijo luego el minis.Iro que  en 
Huelva y M á la g a  se l e v a n ta rá  el 
e s tad o  de g u e r ra ,  acaso  e s ta  n u ­
che  o m a ñ a n a  a  p r i m e r a  hora.

A g reg ó  que  el lu n es  rec ib irá  al 
nuevo  cap i tán  g e n e ra l  de Andalu  
cia, s e ñ o r  Ruiz Trllo,  y p r o b a b le ­
m e n te ,  el p rop io  lu n es  por  la n o ­
che,  e s ta  au to r idad  m a r c h a r á  a 
Beviall p a ra  .poses iona rse  del c a r ­
go.

A n tes  d e - m a r e n a r  el génera l  
Ruiz  Tri l lo  c o n fe ren c ia rá  con el 
m in i s t ro  de la  G o b e rn ac ió n  sobre  
la sil nación en Andalucia,  pa ra  
a c o rd a r  que  en aque l la s  p ro v in ­
cias donde  se conserve  el  es tado  
do g u e r r a ,  que  son Sevilla, Cádiz 
Y Córdoba,  no se i n t e r r u m p a n  los 
t r a b a jo s  de p ro p a g a n d a  politica 
con v is ta  a las e lecc iones  const i

e n t re  ellos la a n u n c ia d a  d i s p o ­
sición del G obie rno  p o r  la  que  se 
d e d u ce  u n a  in m e d ia t a  incau tac ión  
p o r  el E s tado  de ios servic ios  de 
t e l e fo n e m a s .

E s ta  in q u ie tu d  se r e f l e ja  ;en 
que  los func iona r ios  de te lé fo n o s  
c reen  que  con la c i tada  r e f o r m a  
se q u e d a rá n  v aca n te s  u n o s  1.200 
e m p lead o s  en los servic ios  de  T e  
áfonos .

El s e ñ o r  Abad Comie les d e c la ­
ró que  sobre  el a su n lo  decid irán  
las Cortes  C o n s t i lu y en tes  y, que, 
desd e  luego, el pe rsona l  s e r á  r e s ­
p e tad o  en to d a  su iiitegridacT.EL M IN IST R O  DEL T R A B A JO  EN P A R IS

PARIS.--E j^ ta  m a ñ a n a  l legó a 
e s la  capi ta l  el m in i s t ro  del T r a b a ­
jo, s e ñ o r  L arg o  Caballero ,  a c o m ­
pañ ad o  del s e ñ o r  F a b r a  Rivas.

Dijo que  el s e ñ o r  AT’aq u is ta in  
h ab ia  q u e d ad o  en G ineb ra  has ta  

t e rm in a c ió n  de los t r a b a jo s  de 
la Confe renc ia .  ,

E sp e ra b a n  al m in i s l ro  del T r a ­
bajo  en la, es tac ión ,  el e n c a rg a d o  
de la E m b a ja d a ,  s e ñ o r  Biiylla, el 
s e ñ o r  Muiño,  eii  r e p r e s e n ta c ió n  
uc la Casa del Pu eb lo ,  y el señ o r  
Henche .

El señ o r  Largo Cabal le ro  m an ís  
fes ló  que  r e g r e s a b a  m u y  sa t i s ­
fecho de la lab o r  rea l izada  p o r  la 
r .on fe ren c ia  In te rn a c io n a l  del T r a  
ba jo  asi com o de  las a ten c io n es  
rec ib idas  p o r  p a r te  do iodos  ios 
de legados ,  e sp e c ia lm e n te  de los 
de las R ep ú b l ica s  a m e r ic a n a s .

El m in i s t ro  se p ro p o n e  e s ta  t a r  
de h ace r '  d iversas  vis i tas  y a  las 
ocho a s i s t i r á  a la c e re in o n ia  de la 
e n t r e g a  de la  b a n d e r a  que  el S in ­
dicato  del S e n a  ded ica  a los o b r e ­
ros  do Madrid .

M añ an a ,  a las diez y m ed ia ,  con 
t im ia rá  su  via je  a M adrid .

iUADRID.— En el sa i ia to i io  del 
doct'oj' Crespo, el doctor  Sánchez 
Perpignái) ilia prncficad'o una opera 
r ióu al diestro  Martín  Agüero.

'Este piidecia una a r ie r i i i s  abla- 
torante producida por  el engloha- 
miento ciel ciático en el tejido ci-

catric ial  por la cornada que sufrió 
el úl timo año.

Esta, lieiida ha originado una 
cnninlicación gnn.grennsa. en el pie, 
y ei doc'tor Sanchiz Pe rp ignán  ha 
tenido que am putar le  el d'edo peque 
ño \ parlo del dedo gordo del pie 
izquierdo.

Martío Agüero ingro.só en el s a ­
nator io  y afectado por un fuer te  ca 
farro  y su enfermedad se lia visto 
agrava-da por  una  complicacióPi 
broncopneumónicn.

Aunque d'e momento  su vida nd 
ofrece peligro, el estado del tore­ro es mny grave.LA E M B A JA D A  DE ESPAÑA CER CA DE LA SA N T A  SED E

¿Acepta el cargo el 
señor Burgos y Mazo?

Ayer llegó a Huelva el i lus t re  
l i te ra to  y p e r io d is ta  e x d j re c lo r  de 
«La L ib e r tad » ,  d.e M adr id ,  don 
].(UÍs de Cfteyza.

El viaje  ciel d is t inguido c o m -  
'pañero, .según in fo rm a c io n e s  que  
h e m o s  a d q u i r id o  de fu en te  f i d e ­
digna, h a  ten ido  p o r  o b je to  r e i ­
t e r a r  a n u e s t r o  i lus t ra  c o m p r o ­
vinciano, don  M a n u e l  de B u rg o s  
Mazo, el r e q u e r im ie n to  cjue ya a n -  
lo r io rm o n le  le hizo el G obie rno  
provisional  de la Repúb l ica ,  para  
que a c e p ta se  el cargo  de em/ba- 
jad o r  '00 E sp a ñ a  ce rca  del Vati­
cano.

A este  e fec to ,  el s e ñ o r  Oteyza,  
■̂e t r a s la d ó  ay e r  tarde  a Moguei% 
en trev is tán d o se  con el s e ñ o r  B u r ­
gos y Mazo,  qu ien  pa rece  que,  al 
tin, ha a c e p ta d o  el o f rec im ien to  
de] Gohienio  p a ra  r e p r e s e n t a r  a 
n u e s t ro  pa¡s en la Santa  Sede.

Hoy r e g r e s a r á  a  M adrid  don 
Luis de Oteyza y el m a r t e s  o el 
m ié rco le s  sa ld rá  tam bim i  p a ra  !a 
capita l  de E sp añ a  el s e ñ o r  B u r ­
gos y Mazo, cjuien c o n fe re n c ia rá  
con el m in i s t ro  de Estado señoT 
L er róux .

Partido Republicano 
Federal

Se convoca a los afi l iados y sim 
p a l iza n le s  de  todos tos di.strito.s 
de la capital ' a  la  a s a m b le a  genera l  
e x t r a o r d in a r ia  que  se c e leb ra rá  
m ai iana ,  lu n es  8, a las nueve  y 
m e d ia  ele la iioclie en  el Centro 
Obrei 'o Repiib l icann,  calle Capitán 
GDIáii, p a ra  t r a t a r  a s u n to s  de 
im p o r tan c ia . La Directiva.
T A X I S  Teléfono 1 0 3 4

Sucesos

LO Q ü E  DICE EL IN G EN IER O  DORNBER S O B R E  EL V U E LO  DEL «DO. X»
F R I E D R I C M S H A F E N . - I n t e r r o  

gado un h e r m a n o  del in g en ie ro  
Dorniel  acp rca  del 'venlo que  e s tá  
leal izai ido el liidro g ig an te  .«Do 

N», ha m an i fes tad o  qu<; es te  v u e ­
lo sob re  el At lán t ico  no c o n s t i tu ­
ye un «record» sino ú n ic a m e n te  
u n a  do las fases  de las p ru e b a s  
que  viene rea l izando  d icho  a p a r a ­
to.

H a s ta  que  pase  a lg ú n  t iem po ,  
qu izás  dcuti-o de un año,  no p o ­
d r á  se r  concoido todo el a lcance  
que  peud'an d a rse  a los vue los  del 
g ig an tesco  hi.droHAN EN T R A D O  EN V IG O R  LO S D E C R E T O S DE R ED U CCIO N  EN LO S G A S T O S

EN UNA SIO N PROCE-ley especial de 31 de J u n io  de 1921.1 lud del Ayuntamiento  de Rosal de Se prescindió  además d'el requi-1 la F ronte ra ,  pidiendo lia segrega  
sito especial de su bas ta  o concur-  ción di término judicial de Valver 
8 0 , que de te rminan  las leyes de A d lde  del Camino y su agregación al 
minia(tración y Contabilidad. I de Aracena  (Huelva).

Ambas disposiciones, que son I . - 
fundam enta les ,  Iban sido infr ingí-
das, resu l tando como consecuencia  I TAL LOS DOMEÑOOS
de ello la nul idad del decreto y con También publica el diario oficial 
curso, que fueron  aprobados por I una disposición ordenando que los 

el Ministerio. Jom ingc¡¿^upd‘e su.spendido el ser-
P o r  todo lo expuesto, el Gobier-  *úcio del giro postal  en las ofici

res  m as  '.Ticaces de la escuela únl 
ca, los organismos que han  conso 
guido que la escuela pública sea 

una i i is t i tuc icn popular ,  que supo |  IN CID EN TE 
ra en eíi ‘.acia y ca tegor ía  a las es
melas pr ivadas .  i CASTELLON DE LA PDA NA.-

Hablando del enorme número  Uü [joy ge ha conocido en e s ta  ciu 
cá tedras  que existen vacante.-, en dad mi inc iden te  grave ocurr ido  
ios Ins t i tu tos ,  ha dicho que es un oj, el pueb lo  de Morolla,  
escándalo, y el e.scándalo llega a Fi jueves ,  con m otio  de la  sa 
mayores l ímites en las e.scuelas de '.ida de la p roces ión  del Corpus, 
Artes y Oficios, donde hay oposicio el pad re  Albeii tosa, liabia predi 
nes anunciadas  hace doce o quin- vado en el pu lp i to ,  en cuyo se r -  
ce años que aún  no se han  verifi m ó n  pa rece  que  se exp resó  en 
cado. c ie r to s  t é r m in o s  con tra  el rég i -

Constituye un deber— dijo el mi m e n  repub l icano ,  
n is l ro— re n a r a r  todo esto y un d e - |  D e sp u é s  salió la procesión.  En

B E R LIN .- -H oy  h an  eiitra.do en 
v igor  los d e c re to s  leyes  q u e  f u e ­
ron  f i rm a d o s  ay e r  p o r  .el P r e s i ­
d en te  del Reich.

Esftos d ec re to s ,  s e g ú n  se s a ­
be, d ic tan  m e d id a s  pa ra  c u b r i r  .el 
dé f ic i t  del  p resupue.s to  de 1931, 
ca lculado en  940 .millones de m a r  
eos oro. ,

no ha  decretado lo s iguiente:  aas, y qu» dicho dia sea d e d i c a d o i n s t i t u c i o n e s  ella  iba  la b a n d a  m un ic ipa l  y esta
Art.  p r imero .— :E1 real  .decreto I al balance que de te rmina  el ar t i -  

ley de 2 d'e Agosto de 1927 q u e d a jc u lo  ’3’2 del Reglamento vigente, 
sin validez. I habil i tándose los viernes de

Art . segundo,— ^̂Se considera  nu  I sem ana  p a ra  tales operaciones, 
la, asimismo, la real  orden de 3 0 1 de sept iembre de 1927 y el con tra -  
to p o r  ella autorizado.

Art.  tercero.— ^Las responsab il i -  I PUBL CA
dades que de la anulación  se d'eri- |  Decreto disponiendo se convo 
van, corresponden al que fué di-1 luen  a oposiciones las plazas va 
rec to r  del Timbre,  don Andrés A m a le a n te s  que han de se r  cubier tas  
do; al m in is t ro  de Hacienda, don p o n  profesores  mercant i les  de la

de enseñanza  supe r io r  a p r o f e s o - h n le r p r e t ó  el H im n o  do Riego, 
res jóvenes,  con esp í r i tu  y aspira  I.os f ieles que  f ig u rab a n  en la 

I ciones (de n u e s t ro  tiempo. p roces ión  p r o t e s t a r o n  ru id o sa m e n
Las Cortes Consti tuyentes han r - ^’ gr ave tumulto  

Je rea l izar  una  t r an s fo rm ac ió n  r a y é
J'ical en la enseñanza. Gorrespon- El c o ad ju to r  de  la p a r ro q u ia  
derá una  g ran  par te  a los In s t i tu -  f r en te  d o  la procesión
’os, Universidades y escuelas  espem^^^ ¡viva C n s to - R e y .  y r ec o ­

cíales. Fjsta refoi*nía se f r u s t r a -  a  los . le les  f|ue se re in te -
fía si' no se enco n t ra ra  un profeso ^ t em p lo  p a ra  que  el in
rado sensible a ella. Este  p r o f e s o - ®  tuv ie ra  m ay o re s  pro-  
rado existo, y ocupa sfa  puesto.

«G iT A N ILLO » EN E ST A D O  DE­S E SP E R A D O
M D D R ID .- -E s ta  noch.e, a  las ón 

ce y media,  las not ic ias  sob re  el 
e s tad o  de Gitani.lio de Triaría» 
e ran  r e a lm e n te  d esco n so lad o ras .

La in fecc ión  que  ha  p ro d u c id o  
la m en in g i t i s  a u m e n t a  de m pdo  
a l a r m a n te  y a esa  h o ra  los m é r  
dicos se m o s t r a b a n  verdaclerameó' 
te p e s im is ta s ,  desconf iando  de 
p o d e r  sa lvar  la  vida del herido .

Ayuntamiento
Por  exceso  de or ig inal  d e ja m o s  

p a ra  la  edic ión p r ó x im a  la r e s e ñ a  
de Ja ses ión  m u n ic ip a l  de anoclie , 
en la que  el a su n to  de m á s  i n te ­
rés  que  se t r a tó  fué la l o m a  en 
con s id e rac ió n  del p royec to  dé r e ­
p a r t im ie n to  vecinal .Para que el Gobierno provisio­nal de la República Española pue­da desarrollar su obra regenera­dora, es necesario que todos los españoles' le 'prestenj cailuroéaf- mente su adhesión y tóoito con­curso.
A las playas de 

Fanta UmbríaLa m agnifica canoa
“D O L O R E S "

e m p e z a r á  su s  v ia je s  de r ec rgo  los 
d o m in g o s  y  .dias fest ivos, sola-, 
m e n te .

M uy  en  bre.vej se  a n u n c ia r á n  
otro.s sjeryieios.

Dos personas heridas por morde­duras de perros
En la in m e d iac io n e s  de la Cinta 

fué a y e r  m o rd id o  p o r  un porro  el 
n iño  de (5 años ,  Jo s é  Z ab a la  Cas- 
t i l le ja ,  c au sá n d o le  e ro s io n es  en la 
o re ja  y h o m b ro  del  lado  izq u ie r ­
do.

En la p laza  de A bas tos  fué  tam 
b ién  «acaric iado» p o r  iip can, Ma­
nu e l  del P ino  Hijano,  de 21 años 
de edad ,  que  h a b i t a  en la Fuen te  
V ie ja ,  p ro d u c ién d o le  e ro s io n es  en 
la reg ió n  popl í tea .

A m b o s  fueron  aáiislidos en la 
de Socorro .Alquila una bicieJeta y se fuga con ella I

A m a d o r  P e re z  M ar t in ,  yccino 
do Nerva,  lia d e n u n c ia d o  que  M a­
nuel  P e rez ,  de 17 a ñ o s  de  edad, 
avec indado  en calle la  F u e n te ,  24, 
ha d e sap a rec id o  de d icho  pueblo 
con u n a  bicicleta  (jue J,“, a r ren d ó .

El «pollo,, l levó la  d i recc ión  de 
Huelva,  d o n d e  t iene  un h e rm an o .

I
Rayos X  y Radium?ia in.Taniányg. y

d é  toda
c¡asi d i luworés, por i l  EidiSia;

5 ía, .Badio-éPííjuife
K  ^  ,iS«iíp.Üg?«

Horas do salida i
De Huelva,  a  las 10 de la  m a ­

ñ a n a  y 3 de la  ta rd e .
De P u n t a  U m b r ía ,  a la 1 y 6 de 

la  ta rd é .
P re c io s ,  los de c o s tu m b re .Nota.—Se h a c e n  v ia jes  e x t r a o r ­

d inar ios  a  p rec io s  convenciona les .  
Aviso. Almirante: H. P inzón ,  i O /

Pfíf ¡ f i f í

y  f e ü á s i c o  
dit viré '1̂

'* f]Kde é á V o.,  ,

l í  TíEs deber de todo buen patriota apoyar resuelta y lealmente al nue vo régimen republicano para que España se vea libre de las dema­sías y violencias de los elementos extremistas y encauce serenamen­te su vida por francos derroteros de libertad, orden y trabajo.

li busigi Éen le flsleiiis

José  Calvo Sotelo, y al concesiona r i a e i e n d a  pública y que dichas opo otro p rofesorado  que no es
rio, d'on J u a n  Marob Ordin, para  
Í0 8  efectos legales.Arl. cuarto .— El m in is t ro  de Ha­
cienda adop ta rá  las disposiciones 
opor tunas  p a ra  la ejecución de es 
te  decreto

aciones se verifiquen en el mes 
le Septiembre próximo.IL  MINISTRO DE COMUNICACIO ^ES EN SEVILLA

SEVILLA.— E sta  noche, en el ré 
Art. quinto.— Ê1 Gobierno some- údo, ha llegado el m inis t ro  d'e Co- cá tedras  no bien servjidas, 

te rá  esta  disposición a la ra t i f ica-1 'nunicaciones ,  don Diego MartinezP^'^"*'^®^^^ vacantes  por  i
clón de las Cortesj*.|L08 MINISTROS DE ESTADO Yg u e r r a  s a l e n  p a r a  v a l e n c i a

MADRID.— ^Esta noche, en el ex 
p reso  ¡de Valencia, sa l ie ron pa ra  

dicha ciudad, los m in is t ros  d'e Es 
Jado y Guerra.

Fuero.'i despedidos en la esta 
’oión por  los capi tanes generales 
de Madrid y Valencia y  los altos 
¡fum^ijonarioa .de ambos depar ta  

mentos.

■‘>arrios.
Fué  recibido en la estación poi 

'1 gobernador  civil, el alcalde y nu 
merosos amigos políticos.

Mañana,  domingo, asisltirá a U> 
asamblea provincial del part ido de 
zquierda republicana.

Be atr ibuye excepcional impor-  
ancia  política a esta  reunión  en oí

El ju e z  que  in t e n ú e n e  on eladaplahle a la '(¡volución'" de"' com parecer ante él alempos, y es indispensable a jos ‘0® “ ''■‘'« ‘ es que iban en la pro­altos intereses de la enseñanza. P^ca que le dieran cuen­te  proc-n.ará, con espíritu de '??lia  generosidad por ¿a rle  del E s -  '?  T ” ™ *,'«lado, que Vayan quedando libres gobei mador ravil do la
I pi UVIIIC l a .

 ̂ El p a d re  Albénto.sa hab la  salido 
'y a  cam in o  de Valencia .

-lAz-, j  ,• I Se circuló orden de detención¿  ̂ “  ' “ '" P J" ’- contra él v la guardia civil lo de-. m -ro L á  m inistro que m ana- L , ^ „  cerca'd o  VinarO z, conducién- la m archará a Tarragona y B a r c c - L o ,e  a ese pueblo.
ona, p a ra  dar  comienzo a la cam -  P r e s tó  d ec la ra r -ón  “ in m e r ln íal7 g V 7 st m lte n t; fu é 'p u e s to  en 'lib e rta d :de regreso L. m artes. gobernador civil llam ó alD ijo  que habia  nombrado a la viu c o a d ju to r  do M ore l la  y éste rep i -  
a de Enr ique  d'3 Mesa auxil iar  .Hcltió lo que  habia  ocurrido, .diciendo

profosora'Jo capaz de elevar la mi

OV IEDO .—Comuil|ican de La 
Eelg i ie ra  que  se r e u n ie r o n  allí 
los  r e p r e s e n t a n t e s  de las Soc ie ­
dades  o b re ra s  af i l iadas  a  la Con­
fe d e ra c ió n  Nacional  del T ra b a jo .

En .dicha r e u n ió n  t r a ta ro n  di­
chos  e le m e n to s  de in te n s i f i ca r  la 
a c t i tu d  de so l idar idad  con los 
o b re ro s  m in e ro s  h u e lg u is ta s .

P r e d o m in ó  el c r i te r io  de que  si 
el lunes  no  e s tá  d e f in t iv a m en te  
r e su e l ta  la h u e lg a  en las m inas ,  
se p rovoca rá  p o r  los Sindica tos  
Unicos el p a ro  g e n e ra l  en toda 
a zona m in e r a  de A s tu r ias .

Hoy, com o  en  días an te r io re s ,  
la  i iconüiu iado  las coacciones  en 
os a l r e d e d o re s  de las m in a s  a fee  

tad a s  p o r  la hue lga .
Fren te  .a los tal leres d'e Ponticn

" H U E I V A - A Ü T O B Ü S  8 . A .“  • (H U E L V A )TELb FOKO 1.439
Transportes>generale8 de M ercancías, p o r m edio de 

C a m io n e s de 5 y  de 3 to neladas, para la población o 
sitio que se desee.

S e rv ic io  diario entre H u e lv a  Y |A y a m o n te .
P a ra  cuanto interese con relación a dichos s e rvic io s , 

dirigirse a la  adm inistración, situada^en^^arretera de 
O ib ra le ó n  n ú m . 148

C LIN IC A  Q U iR U R G iC A  *‘ La  Concepción**
G E N E R A L  B E R N A L, H , H U E L V A .— Teléfono 1631

D £ L

Horas da consulta de l l  a 1 y de 3 a 5
l'e nal rumbo fu turo  de los repu-1 servi 'jios de Concurso nacional,  que  él se hab ia  l im i tado  a  d a r  un

'ti,-1 A'

Pensióa económica
A. QarcésDuque da la Victoria (Plaza 

da Abatió*) 3, S.% izqda.

)ilcanos de izquierda de Sevilla.
Es probable que también queden 

1esignad33 los candidatos  por  Se- 
illa pa ra  las Cortes Const i tuyen­

tes.\ ESPERAR A RODRIGO SORIANO
BARCELONA.— Se espera la He- 

ada de num erosos  valencianos que 
iciidirán a rec ib ir  a Rodrigo So- 

riano.

/  que también hoy habia  nombra-1  viva y a  a c o n s e j a r  a lo-i f ieles aue  
lo el Ju rado  pare  al Concurso na-1 se volvieran al t e m p lo  p a ra  ev i tar  
' ional d* escul tura ,  compuesto  d e |m a y o r e s  m ales .   ̂

los s e i ñ o r e s  s igu ien tes :  Ovejero, ,
Casal, J u a n  Cristóbal, Ju a n  AcJbualiiJ^^ CO M ISIO N  DEL P ER SO N A L 
,ga y Frmituoao Ordina. '  O E  T E LE FO N O S EN EL M IN IS-’ T E R IO  DE CO M U N ICA CIO N ES
¡Candidatos, Electores!HUELVA

Chocolate Eoreka
CNSEJO DE QUERA SUMARISIMOj

CADIZ.— Se ha celebrado en el 
astillo ye Santa Catalina consejo] 

Je g u e r r a  sum ar ís im o  p a ra  juzgar]

M ADRID.—U n a  comisión  del 
pe rso n a l  de T e lé fo n o s ,  a fecto  a la 
Unión G enera l  de Trabaj 'á 'dores.  En la Imprenv.í del D IA - I visitó ay e r  al su b s e c re ta r io  de Co- RIO  _DE H U E LV A , podéis m u n ic ac io n es  s e ñ o r  Abad Conde, adquirir todos los ¡mpre- que  en  a u se n c ia  del s e ñ o r  M art i -  S0.8 refacionados con las nez B arr ios  a c tú a  de ministro;, próximas elecciones legís- Los c o m is io n ad o s  I.e e x p u s ie ro n  lativas* l ia  in q u ie t a d  que  h a b ia  p roducido

entre los f tomentos de la Unión Gt* 
nera l  f i e  Traba indores ,  no part ida  
r ios de )a huelga y los Sindicatos 
Unicos, que quieren imponerla  a 

la fuerza, cambiándose numeroso de

ll. tnh h liiii
l o i  o j o i

SSFECBÜiLISl’A
OtUAHAS IQ A 1 7  2 A 5

Biurigov 7  Ma ía , 9 ,HURLVA

LIQUIDACION
de grandes partidas de géneros

todas clases
PRECIOS TIRADOS

Moderno aurtido en
V ELO S Y MANTILLAS

Casa Viada de SOUSA y C.
C^r^cepción, 17 -  iBlékm 1.202 - H U E L V A
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homhres de leyes, cu an ­
do »e siiu-Ki eu plan ) legalis 

.jou les mayores  a t ro p e l l a - 
doVáS de ja  legalióaJ,

3 J1 1 0S por  unos m om entos  de 
ei'lidurnbre de tal  na tura leza ,  

P  para ac la ra r  el porvenir  hay 
faltar por  encima del fá r rago  

ji¿püSÍciones legales que el pa  
pslad’o m onárqu ico  nos lega 
ando sembrado el camino a 

de preju ic ios  y concomi-  
,̂ g que bien aprovechadas  por 

camaleones de la D ic tadura  aun 
,.p de sos tén  y contr ibuyen  de 

,̂ 'iera insospechada a r e t a r d a r  la 
r̂ciim progresiva  del nuev|o es-.

I0. - ' 
c;on los jpuestos polít icos, la.s
,¿elidas de la odiada Dictadura,
gpcajes de todas c lases /lleva-

■. a cabo p a ra  el sos tén  de los
ôpellos, de las prevaricaciones ,
jos despojos, a las pe rsonas  y a
propiedad, los que siguen al ca-
jIp io.5 meses ocupados por  esos

rados servidores  de los inte-
ug de la m onarqu ía ,  s in  que  los
irbres represen ta t ivos '  del medio
jlic.o actual ,  s ien tan  el rubor
linar a sus meji l las  an te  moda-
jjes tan censurables .
Jen las ac tuac iones  def\baradas 
"los compinches de Primo, de 
¡rlinez Anido, de Calvo Potelo, 
Yailg'Lias, de Berenguer ,  del Bor
j

1 estado anárqu ico  social 
encontramos.

loque se v is lumbran  en lo n ta - j  p rec isa  e s ta r  en la República, 
„za, sirviéndole.s de cortejo , su - ;  g oberna r  con la República de de- 
indo y bajando peldaños, que '^sear  es que los hombres d ir igen-  
inca mas debieron pisar ,  cuya 'le.s tengan  visión c lara  de la Repú- 
nPiira queda indeleblemente man Mica.
jda con las p isadas  de los inde- JOSE BARiRlGOi^J.

Empacho de legalismo
.'•-cables, pero que .vahado el obstá  
culo, por  .sino fatal  p a ra  la Repú­
blica, son recibidos y atendidos en 
sus p re tens iones  indeseables.

Asis t imos a un proceso político 
tan curioso, que en el porvenir  s e - ’ dose mas que n ingún  año

himbrado  de las calles de P r im o  de 
üivcPa, i tam ón  y Cajal,  General  
l .cnial,  Rodrigo Caballero, Párroco  
.Ic.sús Mora y Andrés de Mora.

La banda, munic ipal  as is t ió  a 
dirlii) acto religioso, tocando pie­
zas adecuadas  a dicho acto. I

E.sle año la procesión  del Cor­
pus ha .sido brillantísimia destacán-}

el gran

? i a . , ;
JSBfeSéí'r-.S’»

WOTXCUS

án motivo de serias, investigacio­
nes;  vivimos los m om entos  de la 
República .'¿in República, asis t imos 
a ¡a t ras  formación de lo pasado a 
lo presento  por una simple rompía  
concia de la au tor idad  de la Repú­
blica, coDijamos bajo el m anto  lim 
pió y cr is ta l ino de la Matrona ex-í  
celsa, a todos aquellos impuros  
que en toda ocasión la esca rnec ie ­
ron, y nos sent imos regocijados 
porque a los adeptos manchados 

de la Monarquía  ycon el est igma
a indeleble de la Dic tadura ,  las 

p u e r ta s  del sa lón de la Jus t ic ia  no 
se entr-eabren, sino se abren de 
p a r  en par.  iMotivos, lo an tes  di­
cho. empacho de legalismo.. .  so­
bra de sabiduria . . .  exceso de p u l ­
c ri tud  po. 'í lica.. . un s innúm ero  de 
circunsfaiicia.s. Para  esto, p a ra  es-  
la eTnI)r¡agu('z do legalismo, no va 
lió la pena de una  revolución, no 
luvo razón el sacrificio de los ú l t i ­
mos m ár t i r e s ,  no debió l levarse a 
la realid.ad el ases inato  de Galán y 
García  Hernández.

P o r  de.sgracia, los pueblos bué r  
fano.^ do autoridad,  respetuosos  

con las í^eyes. on estos momentos  
de rcvimlicación. les toca en sue r -  

jicíasto que cubriéndose  con|(,f. autoridade.s ompacbad'asi de lo­
gia iUHS o. menos elástica, a c i i - > .siendo la consecuencia in-
en tropel haciendo genuflexio- mediata  el 
ante los caciques de nuevo en que no

Corpus en los pue­
blos

FUENTEHÍÍ.R1DOS
cim.'iecuencia de la lluvia fué 

(elidida la salida jior la m añ a n a  
a procesión del Gorpus. 
i'gauizada a las c u a t ro  de la la r  
y con as is ten iac  de num eroso  
ico, lleno del m ayor  e n tu s ia s -  < 
salió la comitiva rel igiosa dcl 

iplü parroquial,  recorr iendo  el í 
erario do cos tum bre  dentro  del 
perfecto orden. __ |
mayordomo de la Hermandad 

Señor^don Celso Dia jara ,  pa ra  
ealce a la s.agrada fiesta, con- 

:ó la banda de m ú s ica  de Gala-  
la cual, dejando oir sus  acor-  

amenizó b r i l lan tem ente  el so-r 
lie acto.
iii el trayecto se q u em aro n  va -  
y bonitas piezas de fuego, tan 

Qose al espacio infinidad de co 
fs,
as varas  del palio fueron  lleva- 
por don Angel F ra n c é s  Maclas 
ilor Municipal,  don Natal io  Ro- 
M Fernández,  fu tu ro  p r im er  te 
ale de alcalde, don Manuel  del 
e Romero, Secretar io  del Ayun- 
iento, y nues t ro  dist inguido ami 
don Luis Romero Fernández.
1 atardecer, la p laza  pública y 
ifo Arias Montano viéronse  con 
friclísimos, predomiinand'o el ele

Nírgones del Carmen, Concepción, 
del Rosario y Santa  Ana.

El corte jo  religioso recorr ió  las 
pr incipales  calles del .pueblo sin 
que en ningún momento se p ro d u ­
jera  el más pequeño incidente, rein 
legrándose  a la p a rroqu ia  cerca 

. del mediodía.
I Una vez lo.s «pasos» en la igle- 
 ̂ sia, el templo fué invadido por in­
menso genlín. subiendo al púlpito 

, el cura  nárroco,. quien en sent idas 
f ra ses  agradeció al pueblo su asis 

í toncia a ¡la plrocesión, ex h o r tá n ­
dole al cumplimiento de sus  c r i s ­
t ianos deberes.

A coní inuación, hizo uso  de la 
pa labra  desde la nave central  del 

templo n u es t ro  compañero  señor  
Rebollo, quien con p a lab ra  fácil, 
puso de relieve el acto de civismo 
y de culi Lira que había dado el pue 
bln en el desñle de la procesión, 
que no era otro que el que estaba 
a rra igado  en el corazón de los alos 
ñeros.

Hi.zo un bello canto de los sen-  
timiento.s religiosos del pueblo de

núm ero  de caballeros que as is t ió  a 
tan  Irascedenta l  y rel igiosa  f u n ­
ción.

Tam bién  f iguraron  en las calles 
del recorr ido num erosos  a l ta res  le 
vantados yior sus vecinos p a ra  ihon 
r a r  al Santís imo.

T erm in an d o  la solemne fiesta 
con el Mismo orden y rel igiosidad 
que empezó.— Samuel Vizcaíno.
l i N E  REPUBLICANO(Situado en la Cuesta del Carni­cero)

«Los c u a t ro  j in e te s  del  A p o c a ­
l ipsis»,  la  o b ra  c u m b r e  de Blasco 
Ibañez ,  en dos jo r n a d a s ,  diez p a r ­
les .  es el p r o g r a m a  e x t r a o r d in a ­
rio que  p r e s e n t a  hoy  la e m p r e s a  
de es te  p o p u la r i s im o  d n c  v e r a ­
niego.

P rec ios ,  Silla O-'iO; bancos,  020. 
M a ñ a n a  lunes ,  la  película  en 

siele  p a r te s ,  «El rel icario».

• '"í

ANTORAL PARA OY
S a n to s  P e d ro  y c o m p a ñ e r o s  

m á r t i r e s ;  Pablo,  c-bispo y m á r t i r ;  
lúcar ion ,  m á r t i r ;  Huber to ,  abad.

La m isa  y oficio divino son de 
la D om in ica  11 despué.^ de P e n ­
te c o s té s  con r i to  se m id o b le  y co­
lo r  b lanco.i  O X J L ' T O SParroquia de la Concepción

A las seis  y media  ci.e la  Larde, 
n ovena  al Curazoa  de, J e s ú s  con 
s e r m ó n  p o r  el co ad ju lo r ,  don J o ­
sé M a n u e l  H o m e ro  Berna l .

Alosno, que al igual que en.  años 
an te r io res ,  ¡supo com por ta rse  con 
la rriisma fe c r i s t iana  en esta  eUi 
t radicional  fiesta.

Termiuói )su d iscurso  elogiando 
la com pos tu ra  perfec ta  guarefada 
por todos, vanaglor iándose ,  in te r ­
pretando el sen t i r  del pueblo, de 
que la fiesta se desa r ro l la ra  con el 
enlusiasímo de sicm.pre. Term inó

%  joven que animado de la  n a  O"
»l alegría y buen h u m o r  bailó unán im em ente  con

De las pasadas elecciones
La oestíón de nn deleH 

gado gubernativo
El g o b e rn a d o r  civl, s e ñ o r  G o n ­

zález P a r r a d o ,  ha rec ib ido  del 
pueb lo  Cataño deí R o b ledo  un  ofi­
cio en el cual  se le fel ici ta  p o r  el 
a c ie r to  que  tuvo al n o m b r a r  co­
m o  d e legado  g u b e rn a t iv o  en  las 
ú l t im a s  e lecc iones  a c o n ce ja le s  
en dicho pueb lo  al p o p u la r  p e r io ­
d is ta  y  que r ido  c o m p a ñ e r o  n u e s ­
t ro  de redacc ión ,  don  I to m in g o  Go 
m ez  Hey «Flery»,  qu ien  en la d e ­
l icada  g es t ión  que  le fué confiada  
supo  cum pl id  e s c r u p u lo s a m e n te  
con su  d e b e r ,  p ro c e d ie n d o  con a b ­
soluta  ecu a u i ra id a d  y ju s t ic ia  y 
u sa n d o  .de la m'ayor  e n e rg ía  p a ra  
ev i ta r  c u a lq u ie r  d e s m á n  y co ac ­
ción, p r o c u r a n d o  que  p rev a lec ie ­
r a  la vo lun tad  p o p u la r  sin incli­
n a rs e  a  uno  ni  a  o t ro  bando.

N osotros ,  que  ya cni ioc iamos el 
éxito de n u e s t r o  c o m p a ñ e r o  en 
C astaño  del Rob ledo ,  aprovecl ia-  
m o s  e s ta  ocas ión  p a r a  fel ic i tar le  
c o rd ia lm en te .

El mitin de anoche
Como e s t a b a  a n u nc iado ,  a n o ­

che, en el t e a t r o  Mora ,  se c e le ­
bró un  acto de p r o p a g a n d a  cu l ­
tu ra l ,  social is ta ,  al que  c o n c u r r i e ­
ron  n u m e r o s o s  obreros .

H ab laron  los s e ñ o r e s  Pa lm a ,  
M ar t ín ez  T o r n e r ,  AJarcos y S a ­
brás ,  su sc i tán d o se  'a lgunas i n t e ­
r ru p c io n e s  que  p ro v o ca ro n  c ie r ta  
confus ión .

Los o rad o re s ' f i i e ' ro n  m u y  ap lau  
didos y el acto  t e r m in ó  sin m á s  
inc identes .

En la iglesia 'lo la Concepción 
han  i‘oni raido .matrimonio la s im ­

pática, señor i ta  ¡Alaria llanlirez 
Martín c.3n uu.estrO' joven amigo, 
don José  Ivluñoz Alenjíbar, siendo 
apadr inados por  don Aliguel Ram L 
rez Martin y doña Isabel Ramírez 
Martin,  hermanos de la despasada

Los num erosos  invitados al ac ­
to fueron espléndidamente  obse­
quiados.

Deseamos al nuevo matr im onio  
las mayores venturas .

XS E  ARRIEN D A
U na  c a sa -ch a le t  y un t rozo  de 

t e r r e n o  de u n a  fan e g a  en cam ino  
jUontrocal,  j u n to  al c h a le t  de don 
E n r iq u e  Pinzón.

Dan razón en  H u e r t a  de M ena.
r+2O CASIO N

Se' vende au tom óvi l  m a r c a  
«Auburn».

R a zó n :  en la P a p e le r ía  del  DIA 
RÍO DE HUEI.VA.

.-f".

La c á m a ra  e x t r a - f u e r t e  O rigi­nal ha resue l to  el p r o b le m a  r e ­
duc iendo  al m in i m u m  los m o le s ­
tos p inchazos  y t em id o s  r e v e n to ­
nes ,  causas  m u c h a s  veces  de f u ­
n e s to s  acc iden tes  y p a ra d a s  i n ú ­
tiles.

La e x t r u c t u r a  y cons t i tuc ión  
esoecial  de la c á m a ra  
fab r icad a  de UNA S O L A  PIEZA  [la Fe r ia .
evitan las cau sas  que  m ot ivan  t a - |  Aracena.—Ju ez ,  don  J o s é  Alar­
les inconven ien tes  en  ru ta .  j t in  de la Oliva; su p le n te ,  don  Jii-

T o d a s  e s ta s  v e n ta ja s  no r e p r e - j l i o  Ortiz. 
sen fan  m á s  que  una  p e q u e ñ a  di-1 Fiscal,  don Camilo Tollo  Gue- 
fe ren c ia  en  prec io  de los n e u m á - I r r e r o ;  su p len te ,  don  Franc isco  Lo|

HsiDlirüliiei» iii! joeees muei- 
tipiies le le priviotía le Haelea

P o r  la Sata de G ob ien io  de la 
A ud ienc ia  T e r r i to r ia l ,  ¿e lian h e ­
d i ó  lo.s n o m b r a m ie n t o s  de ju e c e s  
m u n ic ip a le s  del te r r i tor io .

T o m a m o s  los de la p rov incia  
de Huelva;Huelva.—Don M i s a d  M ar t in  Bo 
laños ;  su p le n te ,  don  F ra n c i s co  
Vázquez.

F isca l :  don  J o a q u ín  M a jan ;  su -  Original jp len te ,  don  Dom ingo  B u r re ro  de

GompaPia Naviara “Sata y Aznar"
B I L B A OaefiíViGio aEeuw e_i>e3 g a b o t a jisU N E A  d b : i .e v a n t i

Si .M lérCO¡n  5  de  J u n io  sa ld rá  de  e s ta  p ue r to  e l  b u q u e lm o to r

“Artza-Mendf*
!P«íra los de Cádiz, Ceuta, Málaga, Melllla, Motril, -V  illa»,
Alicante, Vaiencit, Sagento f  Bareeiona.
LIN EA D E L  N O R T E

f  1 sábado 6 de Junio saldrá de este p m fO t  e! vapor

“Aizkori-ivíendi“
eatelos de SevlU», Vigo, Marín,^Vinagarcia, Coruñe. Ferrol,,Mnsel-^l- 
jén, Saetend^, Pasejea y  Bilbao admitiendo carga y  pasajeros.

Para Retes ŷ d̂einás informes, dirigirse a sus agentes,3

m m m n  y  HASEyiEN.-Hu9i¥»

Sedas - Novedades
el mayor surtido, en

E L
t icos ord inar ios .

P ida  hoy m is m o  u n a  d e m o s ­
t rac ión  al A gen te  exclusivo para  
la provincia,ARCAD IO  ARAGO N  GOSV3EZ Almirante H. Pinzón, 2 Huelva

i'-F’lFR A N CE S E IN G LESClases particulares Rascón, 36, bajo Huelva
X!PER D ID A  de u n a  p u l s e r a  de 

oro, en uno  de los pasi l los  de t r i ­
b u n a  del V e ló d ro m o ,  en la  t a rd e  
del dom ingo .

Se ru e g a  a la  p e r s o n a  que  la 
haya  e n c o n t r a d o  que  p o r  t r a t a r s e  I
de un r e c u e rd o  de fam i l ia  la  e n - p  v a l v e r d e . - . l u e z ,  don .luán 
t r e g ü e  en la p o r t e r í a  del Hote l  * ’

don-

pez  R eyes
A y a m o n te . ~ J u e z ,  do;i Cipriano 

C a r ra sco ;  su p len te ,  don Carlos Ro 
d r iguez  Se g u ra .

Fiscal ,  don  Emil io  M ar t in ;  s u ­
p len te ,  don F ra n c isco  Cruz P é ­
rez.

La P a l m a . “ Juez ,  don  P e d r o  Me 
d ran o ;  su p len te ,  don .Antonio Díaz 
Gil.

Fiscal,  don  M an u e l  G a r r id o ;  su 
p íen te ,  don  .Manuel Agui la r  Me- 
d rano .IVSoguer,—Ju e z ,  don  Rafae l  íñ i-  
g u e z ;  su p len te ,  don A u g u s to  de 
B u rg o s  D om ínguez .

Fiscal,  clon J u a n  Croces ;  su

ral alegría y buen hu m o r  bailó 
íansablem,enjte al com pás  de la 
isica On el ú ltimo lu g a r  citado, 
sla bien en trada  La noche.

seiialad'o dia, t r an scu r r ió  ani 
idísimo, sin que du ran te  el m is ­
ase regis tra ra  el m en o r  inciden- 
d«sagrad'able.

M. REYIES.
EN ALOSIVQ

Como c'n años an ter io res ,  se han 
l̂̂ raclo con toda bri llantez,  ani-  

_ioion y en tus iasm o,  la t radic io-  
festividad del Corpus Ghristi. 
jueves por  la m añana ,  un  re? 

Iliio general de cam p an a s  an u n -  
d 'a celebración de los santos  
hos del dia, viéndose 
;''’’iplelamente

el templo 
abarro tado  'de fie-

í^s diez se organizó la p ro ce - .  . 
saliendo de la iglesia  parro-1

P o r  la tarde, viéronse muy con­
cu rr idas  las típicas «camas de juu 
cías», no fal lando los ensayos pro 
pios p a ra  la festividad de San Juan,  
/eníonándoso la s  bdllas canciones 
propias  de e¿te dia.

A las diez de la noclie tuvo lu ­
gar  en el Circulo Alosnero un  baile 
de Sociedad, al que concurr ió  lo 
más selecto del pueblo.

El sa lón  cenítral vedase repleto  
de preciosas señori tas ,  que  con su 

ijrnci'a v gentileza form'nron un 
marco de g ran  belleza, siendo el 
aspeclo deslumbrador.  ¡Cuantas  ca 
ras  bouilas,  cielo santo!

La incansable  orque.s'ta ejecutó 
imuinierables bailables, en su m a ­
yoría las típicas sevillanas^ baile 
natiyo del pueblo, que re su l ta ro n

Caldas de Monchique(PORTUGAL)
Hotel Central

y Gran Hotel de
Gregoria Gonzálves
Abierto todo el año. Casa pre­

ferida por la distinguida colonia 
española.

Cocina Francesa. Precios des­
de IS  a 25 escudos.

C A F E S  T O S T A D O S
P a t iñ oSUPERA A TODOSa Vd. interesa probarlos, paia que se con­venza una vez más, que hasta en los pre­cios más baratos encontrará siempre cla­ses selectas.

Ptsdii

'.‘̂ í la mayoría  de las imágenes, 
jo^amenle exornadas, que eran 
■̂'Jlucidas a ihombros por  sus res  

•divos devotos.
* desfile de la procesión  fué pre 

; ciad'o por el pueblo en m asa  
’bendo su recorrido dentro  del 
s perfecto orden, y lucimiento, 
^compañaban a la procesión nu 

comisiones de las d is t in tas  
;''''^andades, con banderas ,  clero 

^!’'’oq,uiaI, llevando el Santís jmo, 
í'' palio, el párroco  don José  M 
'Jifro neg-ijos.

arios coros d'e lindas m u ch a -  
entonaron duran te  el t rayec-  

Pi'eciosos cánlicos a Je sú s  Sa- 
^^entado.
•amaron poderosamente  la aten 

¡5 b «pasos» de San Antonio 
^^dua, San J u a n  B a u t i s ta  y las

A las fres de la m adrugada,  la 
jun ta  direcffiVa del Círculo obse­

quió con p a s ta s  y café a los as is -  
entes, organizándose después una  

competencia de Ifandangos de la 
tierra en la que tomaron  par te  be­
ll ís imas señor i tas  que fueron  muy 
victoreadas.

La fiesia dúró b a s ta  las p r im e ­
ras  horas  de la mañana,  dentro de 
la mas f ranca  cordialidad y a legrU 
no descayendo ni un m omento  la 
an imación  y en tus iasm o,  r e s u l ta n ­
do br i l lant ís ima.

CORRESPONSAL.EN VALVERDE DEL CAMINO
¡Con g ran  solemnidad y esplen- 

Idor se ha celebrado en e s ta  la pro-  
jeesión del Santís imo Gorpus Cbris- 

i, haciendo es ta  el recorr ido acos-

Puerto Rico superior kilo 8‘00» » con caracolillo » 8‘50Delicias * 9’00Mezcla extraordinaria » 10*00Fíjesce Vd. en el presente anuncio que contiene nuevos reducidos precios.
A Z U C A R

Colón ( A la m e d a  S u n d h e im )  
de se le g r a t i f i c a rá  e sp l é n d id a ­
m e n te .

!x;SE ARRIENDA una herm osa  fin­
ca de olivos e h igueras .

Dará  razón en Cartaya,  Srta. An 
tonia Luisa  Orta.

X !
A V I S OA los señores Practicantes en Me­dicina y Cirugía de Huelva y su provincia

H abiéndose  cons t i tu ido  u n a  co ­
m is ión  o rg a n iz a d o ra  p a r a  p r o c u ­
r a r  el in g reso  en la  C. N. T. y c r e ­
yéndolo de in te ré s  p a r a  todos,  por  
s e r  éste  el único  m ed io  de d e ­
f en sa  eficaz (d ad a  la ine'ficacia 
de los Colegios y d e m á s  en t idades  
c re a d a s  al e f e c to ) .

R o g a m o s  a todos los s im p a t i ­
zan tes ,  d i r i jan  sus a d h e s io n e s  a 
e s ta  capi ta l  (H u e lv a ) ,  calle J o a ­
qu ín  Dicenta, n ú m ’. 27, b a jo  d e ­
recha .  .

P o r  la  Comisión  organ izadora ,  Antonio Torres.
IXi¿ « .P o r  qué la máquina de es­cribir «REM IN GTO N » resulta más barata...? Por ser la de mayor du­ración. Visite en Huelva (Sagas- ta 21 ( la S U C U R S A L  DE «R E ­ÑI IN G T O N ». Teléfono 1569.
L+JBO D EGA EN LIQ U ID A CIO N

Se v e n d e n  bocoyes  de rob les  y 
cas taños ,  p r e n s a s  y e s t r i i j ad o re s  
y todos  los e n se re s  c o r re sp o n d ie n  
íes  a la bodega.

D ará  r a z ó n  en Cartaya,  -don 
Leopoldo García  E scam ez .

X.S E  A LQ U ILA  piso en  calle Sa- 
■gasta, n ú m .  41, pral .

C.+]X!S E  ARR IEN D A
En sitio céntr ico  p iso  con seis 

hab i tac iones .
Local  am pl io  p a r a  a lm acen es .
P a r a  in f o r m e s  a  don R em ig io  

Capelo,  P a se o  de la i n d e p e n d e n ­
cia, 43, segundo .

lian R o ­
d r íg u ez  M o ra n ;  su p le n te ,  don  An 
tonio  P o r r e r o .

Fiscal ,  d o n  J u a n  l .u is  D u q u e ;  
su p len te ,  don F lo renc io  Salas.Nerva.—Juez ,  don Braulio  V á z ­
quez  González ;  su p le n te  don F ra n  
cisco P e re z  Carrasco .

Fiscal ,  don  A ntonio  F e rn a n d e z  
O je d a ;  su p le n te ,  don  M atías  Ro-  
m'ero Gómez.

P t i f l s  f e  P l l t i  W i

Gasas Georgett, muchos colores, 
a 5 pesetas«inetro 

Sedas crudas, a 5 pesetas metro 
Crespones lisos y estampados

abundantes colecciones
Visíte esta casa antes de hacer sos compras
Almacenes EL BARATO
,(La Placeta) - HUELV4

La Canoa
M a r í a  L u i s a

que  t iene  el servicio diario a d i­
cha  playa, los d o m in g o s  sus  h o ­
ra s  de salida so n ;

Salidas de P u n t a  U m b r í a ;  A las  
8 ’40 de la  m a ñ a n a ;  i 2 ' 4 0  y 5’40 
de la  ta rde .

Sal idas  de I luplva:  A las 11 de 
la m a ñ a n a ;  2 ’40 y 6 de la  ta rd e .

firanfile# Almacanos y Talleces
m

I  oapso  é a  '«lULÉO D U T Q i l

U i t i raas  n o v e d a d e s  eii dormltO ' 
rios, Comeílo ies ,  D espachos  y G« 

bin.et.efi,
Prsdooa irnos

E xc ius i ta  ígn Huelva  y su  provin  
leía dfi las  sil las p leg ab le s  w.Vít-o Iria:#.
Re dan fac i l idades  en  los pago?Erneiito DeU^ny, núm. 6
O r a n  R e s t a u r a n t  C i r c u l o  M e r c a n t i l

G R A N JA R A G E j ÍONUBENSECARRETERAÍde GiBRALEÓN 148 Teléfono 1.439HUELVA
PIN TU R A áe^Automóvües al DUGO  
NIC^UELADGS de todas ̂ clases de piezas”
R EG T IFIO A CIO N  de Cilindros y arreglo dejos rayados 
SO LD A D U R A S Autógena y Eléctrica 
R EPA R A CIO N ES generales de Automóviles^¿^Terminadas ya las instalaciones de los Talleres para pintura al D U G O  y para cl¿Niquclado con la máxima perfección, por haber empleado en las mismas los elementos y maquinarias más modernos, y dejar confiados esos trabajos a personal especializado procedente de los principales Talleres de Paris y Sevilla, este Garage los ofrece al público, en la seguridad de que siempre han de realizarse con la mayor rapidez y dentro del plazo convenido*^" l̂gnalmente se efectuará en'sus magníficos Talleres» la reparación de AÍotbmóviles y Motores de todas clases, y muy especialmente la rectifica­ción de cilindros y arreglo de los rayados por procedimiento especial, pues para ello cuenta con toda clase de elementos mecánicos y con personal es­pecializado en cada arte n oficio.En una palabra, que un Automóvil'porSmuy deteriorado qae esté, puede salir de estos Talleres como nuevo, sin necesidad de acudir a otras capita­les, y por tanto, con mayores garantías y ventajas económicas.

* H.-'A..

D E P O a i T O l  F L O T A N T E  de

Carbones Minerales
DEBPAGHe EN HEBRA  

 ̂ Icftéi'B» Alaiandn f  G»llet8

P. G. extra terrón kilo 1*70 jBlanca » molida » 1*70 ¡Arroz Valenciano 1.̂  > 0*60» Matizado » 0*70Lentejas finas * 1'20Alubias Asturianas tiernas » 0*60» Riojanas Superiores » 0*80» Valencianas » » 1*00> del Barco » » 1*60Garbanzos tiernos » » 0*60» Extremeños » » 0*90» Castilla gran tamaño » 1*70Bacalao Escociado Superior » 2*40» fresco » » 2*00Jabón Verde bueno » 1*00
, » !.• * 1*20» blanco l .“ » 1*30Manteca del Reino Superior » 6*00Queso Manchego » * 6*00Salmón García «Albo» lata de 500 grou. 1*65 » » . .  250 .  1*00I Calamares tinta > » 200 » 1*00» rellenos » » 200 » 1*00I Almejas al natural» » 200 » 1*00Espárragos » Calahorra » 950 » 2*00I Estos precios se entienden exclusivamen-j Sagasta, 13 te para ventas al contado f.

Chocolate Eureka
Balneario “ Nuestra 

Sra. de la Ginta‘
P ro p ie ta r ioAntonio García Velasco

A p e r tu r a  el 10 de Ju l io
Case tas  •: in d iv id u a le s  p a ra  

ños  en la P u n t a  del Cebo 
Servicio diario  y p e r m a n e n l e  

de c a m io n e ta s
Se expenden,  30 abo n o s  va le ­

deros  desde  el 10 de .lulio al 15 
S e tp ie m b re  p a ra  30 case tas  a  100 

p e se ta s  cada  u n a  
P a r a  avisos y de ta l le s  en  «La 

I n d u s t r i a  O n u b e n se » . Huelva

VIGÍO P O R  C U B IE R T O  
LA OARTA

Carlos Caiiani
|C«|I«! ! l«>o6n HUKLW» I

Cqja de Segaros Sociales y de Ahorros 
de Andalucía Occidental

Coiaboradorajdei Instituto Nacional de Previsión
H U E L V A . —P l a z a  d e  l a f .C o n s t i t u c i ó n ,  |1
S e c c i ó n  d e  A h o r r o  libre,'M á x i m a s  g a r a n t i a s ,  f a c i l i d a d e s  y  s e g u r i d a dEsta Caja ha sido declaradaidc fundación benéfica por R.'’0 . de 27 de Marzo de 1926, figurando inscrita en el Registro especial del.Ministerio de Trabajo y Previsión (R. O. de 15 de diciembrede 1930)

Libretas eon interés de 3 y medio por 100 anualV  reintegros a lalvista
SE FACILITANilHUCHAS A LOS ÍIMPÜNENTES h 

H o r a s  [ d e  o f i c i n a s :  D e  a  ‘ 1 2  y  d e  3  a  7

ba-

Domínguez Hermanos
Almacenes de Hierros, Aceros, Materiales para minas y construcciones

M A Q U IN A R IA  V M O T O R E S  “ N E S T O R '

En esta casa encontrará siempre desde. V e s t i r  b i e nC O R E  -  O a r b d B  e a p e o i.1  | i» m  f r a g n í  y  g a s t a r  p O C O
Francisco de! CastiUo Baqoero

n '

Almiraüte H. Fiiuóa, Apî irlado, $ 'i

H U E L V A
Jusn Patiño Márquez

fncilii DtligDii. li — HDUM
Te lé fo n o  1313

Este prubiema tiene; solución, confeccionando sus trajes fiu la acrjeiíitada > CamlserUde Antonio Pidalgo, por tener el mejor sastre, Génferoji .j Precio», Moî Ulii IDotla, I  MllHu

D e p ó sito  de C a rb o n e s  
asturiano¿y de C a rd iff 
D e p ó s ito  de C e m e n to  

«A s la n d ^ j 
P lo m o  Fig u e ro a  

A lb a y a ld e  en p o lv o  y  en 
pasta m arca c S o p w ith »  

Tu b e ría  inglesa de hierro 
fo rja d o

C h a p a s  g a lva n iza d a s  
inglesas

H e rrad uras y  C la v o s  
P a la s , E s p io c h a s  y  M a rra s  

de acero
AceitesJ^lubricantes del 

M o n o p o lio  
D e p o sita rio s de la S o c ie d a d  

E s p a ñ o la  O X I G E N O

C o n s ig n a ta rio s  en H u e lv a  
de las

C o m p a ñ ía  Trasm e dite­
rránea

S o c ie te 'N a v a l de L 'O u e s t  
S o c ie tá  N a z io n a li di N a -  

v ig a zio n i
L l o y d  R o y a l|B e lg e
A r m e m e n t¡G y ls e n

A g en tes m arítim os d e la C o m p a ñ ía  A rrendataria  d e l M o n o p o lio  d e  P e tró le o s  3 , A .Almirante Hernández Pinzón, 18.—HUELVA
Apartado de Correos número 48 Dirección telegráfica y telefónica: «M ED ITERRANEA*
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S tu e r lp c ió n :  H a e l r a ,  m es ,  2̂  pt«&.
m w i o  O E  H m t M ñ

De Trigueros
El v ie rnes ,  dia 5 de l  co rr ien te ,  

q u e d ó  const i tu ido  el duexu  A y u n ­
ta m ie n to  de  e s ta  villa, e l ig iendo 
p a r a  A lcaJde -p res iden ié ,  a  don 
J u a n  Ciiadri  F e rn a n d e z ,  r e p u m i -  
can o ;  t e n ie n te  p r im e r o ,  don  A n ­
ton io  Montie l  G a r r id o :  segundo ,  
d o n  Antonio Blas P e ñ a l e  Fernán-* 
dcz,  y te rc e ro ,  don F ra n c i s co  P r e -  
r a  G a r d a ,  é s te  socia l is ta ,  y  los 
o t ro s  dos r ep u b l ican o s ,  c o m o  igual  
iniente don  Rafae l  F e r n a n d e z  Ro-* 
sado ,  que  fue n o m b ra d o  R e g id o r  
Síndico.

—Con la  m i s m a  Solem nidad  
q u e  o t ros  a ñ o s  y g r a n  c o n c u r r e n ­
cia de f ieles , se ce leb ró  la  p r o ­
cesión  del Corpus,  r e c o r r ie n d o  el 
i t ine ra r io  f i jado, sin o u e  se p r o ­
d u j e r a  el m e n o r  inc iden te .

P o r  la  noche ,  dió su p r i m e r  con 
Cierto v e ra n ieg o  la b a n d a  m u n i ­
cipal  en la p laza  de León  XIII ,  que  
e s tu v o  b a s t a n t e  a n im ad a .

En el Casino de L a b r a d o r e s  y 
P ro p ie ta r io s  tuvo l u g a r  u n  bailie 
q u e  d u ró  h a s t a  las a l ta s  h o ra s  de 
la m a d r u g a d a .—Cos^pesponsal.

Fuera, trimestre, 6 pesetas.

EDITORIAL CASTRO,IS.|A.
I  i  M H I  ® 1  » ^  i  I b a s  4 y 5 Pasros nara  p 1 ,iia «• Kíílo íSamente o u e  «I « a r  KossHa- ^

de

Pnpiltiril», atQaitBGtos
C'j Hiestros da abrit

CAL DE NIEBLA de los séñorc» 
R IV A S, dii*ecta, especial al pié ila 
pbras a 3 pesetas quintal.

Be sirven desde SO quintEdes.
Pop vagones corrientes y espe­

cia] a pesetas 2*2S y 2’50 quintal 
Sobre vagón procedencia.

En almacén junto a la Estación 
de M. Z. A. apagada a 2 pesetas 
•I quintal.

Plaza del Conde LOpeá Muñoz 
púmero 2 (antes 8. Francisco).

No olvide que seguir  el fWótodo ® nques  e n t r a d o s :C. A. BOER es a seg u ra r se  con tra  « S a n ja  Alaersak» d an és
la (estrangulación hemiaria. Los las t re .aparatos C. A. BOER t r iu n fa n  don- '«Capacitas» i ta l iano  de O rán  en 
de todos los s is tem as  han  f r a c a s a -  ^ |
do; lo afirman y p regonan  miles de <.4churi)) e sp añ o l  de A ncona  
pe rsonas  que «aben la salud a losrenombrados aparatos C. A. BOER “ Cpo ^.endl» español de Gáno-
los cuales  reúnen las cual idades las tre .
imprescindibles y fundam enta les  en D e sp a ch a d o s :
todo t ra tam ien to  mecánico de las «Frisco» n o r u e g o  p a r a  Bris to i
Hernias :  Potencia, comodidad, sua- con m in e ra l .vidad y eficacia. «Artza Mendi» español  p a r a  Cá-Vlllajoyosa, 6 de mayo 1931. Sr. *̂ 2̂: con c a rg a  g e n e ra l .
D. C. A. BOER, Espec ia l i s ta  O rto-  « ludina»  iiigics p a r a  F i lade lf ia
pédico, Pelayo, 60, 'BARCELONA. m in e ra l .
Muy señor  mío y dist inguido am i-  ................................................. . nr , ,
g 0 ‘. Aproveciho la ocasión p a ra  ha ív l lS l l f i l l l  Q  Á
corle p resen te  ®l magníRco r©sul- " l l t IMw»* m U i IIIEIII w * W*lado obtenido con la aplicación de los aparatos especiales de su Mé­todo p a ra  el t r a tam ien to  mecánico 
de las hern ias ,  en a lgunos 
que se me han  presentado.  E n t re  
ellos puedo c i ta r  el de mi conveci­
no y prac t ican te  don José  Ortuño,  
de 61 años a quien después  de h a ­
berle aplicado los a p a ra to s  que le 
estableció, le quedaron compl©ta- mente contenidas las dos hern iasvoluminosas que

P a g o s  p a r a  el d ia  8:
Sres .  F ig u e ro a  y Campos,  Exce 

len t ís im o  A y u n ta m ien to  de la  c a ­
pi tal ,  doña  C ande la r ia  Rodrigiiez,  
d o ñ a  T e r e s a  Urzáiz.  don F e d e r ic o  
Delgado, don Ju l ián  B ernad ,  don  
F ra n c isco  Casa, don A n d ré s  B er-  
m u d ez ,  don Antonio  Rosado .

EsSimamos oc ioso  « l a c la r ^  
Ldioítamonla q u e  «I d a r  Kosjilla- 

j en  n u e s t r a s  c o lu m n a s  a  9os
i a r t iou los ,  c u a lq u ie r a  q u e  t e a  su  
I p a r í e t s r ,  no Implica  so l id a r id ad  iti 
I a s e n t im ie n to  a  i»  q u e  jen dl los e i -  
i o  en lu ie la n  s u s  s u t e ^ s s .

I Encargue sus cartas, facturas, re- 
i oibos, billetajes, talonarios, es a- 

dos y encuadernaolones en la Im­
prenta del
D I A R I O  D E  H U E L V A

Telegramas: C A ST R O L O Agueda Diez, núm.5

C a r a k a d e h e l  B a j o  ( I M A O R I P )

Sl.V í es amante de la lectura, si desea adquirir una interesante novel.

E L  H IJO  D E  LA  O B R E R A  
PO R  E L  A M O R  D E  U N ;H 0 M B R E  
L O S  G O L F O S  D E  L A V A P IE S  
E L  D IA B LO  E N  P A L A C IO

Suscrlba8e''a

Resolana, 2 0 .» SevillaContra reembolso 9e 275 oí 3 i5  
casos enviaremos a V d. p erfic-T?ntr>o tamente embalado, uxi buen cuar­

to de baño.

¿Pesistsiseao

Cuando todo íastsdia y se esf S siempre nervioso y de mal humor . . .  I cuidado! La bi* tiosküad, el mal de hígado, se mantñcetao así a menudo • . .  Emto&ces hay que acabar con esa situación aAofmal y peligros»* fe-ípadences reco<* miendaa ías Píldoeas de Brandreth. Son pu::^etite vegetales y accionando suave pero oRcazmente, regulan las secredoTves biliares, esti­mulan el funcionamiento tlortnal del hígado y ayudan a los intestinos y ai estomago* Él biunestar que aportan, aca­ba con la nerviosidad y el pesimismo, disponen A hacer 
grato el v i v ^ .

» P I L l > O R A S  D B «= a»

B ra s id re th4, tolÁM 43; tárceoia

escrotales muy padeció durante 20 años, reciipe-: j 
rando la salud y el b ien es ta r  q u e |  
creyó perdidos p a ra  s iempre .  P u e - |  
de usted' hace r  el uso que d'esee de j  
la p resen te  y con ta r  con la a d h e - l  
sión y consideraciones de su  affmo.  ̂
s. s. q. e. s. m. Dr. Tomás Ortuño Mayor, médico, Viltajoyosa (Ali- « 
can te ) .  f

Guernica,  11 de abril, Sr. D. C. A . ' 
BOER, Optopédico, Barcelona ,

Muy apreciado señor :  Tengo la 
sa t is facción  de com unicar  a usted 
que estoy totalmente curado dé la» dos hernias que venia  sufr iendo 
desde mi nacimiento. No puedo m e ­
nos que a labar  sus  buenos apara­tos y método C. A. BO£R. Le re i te ­
ra  las g rac ias  y muy gus toso  se 
ofrece su amigo s. s. v afmo. cape-!  
l lán Francisco Alfamira. BUSTU- ‘ 
RIA fProv. de Vizcaya).

Si cansado de su f r i r  anhela  Vd. 
su b ienes ta r  cuide su HERNIA r a ­
cionalmente .  Adopte sin demora  el Método O. A. que ofrece a l '
HERNIADO m ás  exigente, por g ran  
de que jea su HERNIA y cualquier  
esfuerzo que haga  en todas las pd 
siciones que necesite  Vd. tom ar ,  la 
máxima seguridad. Visite con toda 
confianza al a famado ortopédico en : ;Cortegana, domingo 7 junio , Ho-| tel Párente. |HUELVA, lunes 8 junio,  HOTEL URBANO. IP.lotlnto, m a r te s  9 junio .  Fonda] Miyares. |Sevilla, miércoles 10 junio , Ho-| i tel París. j

G. A. BOER, E spec ia l i s ta  H e r - !
niario, Pelayo 60, BARCELONA.

.......---..........  - --

Ló s e la s  y  M o s á íc o s  de cem ento, desde 5 peseíss
el m etro c u a d ra d o .-"C s tá lo g o  gratis

I  lEstas losetas no s« abofan; ion Inaltsf&bles.

EDUARDO ORTA

o^pída un catálogo' para elegir entre los 300 títulos disponibles.

También contamos con un vasto'catálogo de LIB R E R ÍA  G E N E ­
RAL; obras de^Filólogía, Historia, Ciencias, Artes, Literatura, y ser­
vimos cuanto se nos pida, pertenezca o no a nuestro fondo.

S e  precisan c o rre s p o n s a le s  iG ra n d e s  d e sc u e n to s
■

C A R T A Y A ^ H u e l v a )

SOflD.,11. GOOP “ALFA u

Ffimera manufacto espsñolâ ^̂  
ds máquinas ds coser Ot'.n r*' >'ü

Cu/de usted
$ u  e s t ó m a g o

porgue es fe bese de

susalud
Yo padecí también 

como Usted, pero me 
curó el

DÍGESTéM
<faí D r V¡e$nt9

« ■ U T A  t n  A A « a « « i 4 «

M ANUEL LO PEZ G O M EZ
s u c e s o r :?d e ,

Pérez y García^
l í l C o l o n i a l e s J  y  C e r e a l e s  a l  [ p o r  m a y o r ^ ;
Sagasta, 21 w H U E L V A  , Teléfono,  1516

L a  S o c ie d a d  « A L F A »  g a ran tiza sus m áquinas de coser de 
to d o  defecto de construcción o m ateriales p o r d iez años 

Hfeiítenido en cuenta todos los perfeccionamientos mecánicos 
•yííaanufactureros para fundar su crédito.industrial sobre 

la más alta calidad de sus productos
Pida un Catálogo gratis a

M a q u i n a s  p e  c o s e r

“ A l v F A “
E I B A R  ( E s p a ñ a )

( R E P R E S E N T A N X E

E L I A S  P A L M A
M i g u e l  R e d o n d o ,  2 1  H U E L V A

P C ^ < Z > < Z >

Gmsto PoiHand da Umona S. k
L a  prim era|m arca de C e m e n to  que se produce e i  

E s p a ñ a  para fabricación de B a ld o s a s , M o ld u ra s  de fa- 
0 ch adas. C e m e n to  arm ad o y  Ed ifíc a d o n e s ^  p o r su bo« 
Q as^geaeidad y  resistencia.

Depositario: F . de AZQUETA9
H A p a rta d o  63 H U E L V A

iCOMPANIA DB° SEGUROS REUNIDOS Dpllil MBlil 12.000.0(X) de píos, completgmgqle de:iajnbolsada
i i p l M  m i H h  Ih  nMUeiii di Bp8fl8, ff8l|8lil, Plj|||al |  lljlB|¡e!;8l

FUNDADA EN 1864
Seguroi lobre la V ID A  ¡Seguroi .contra IN C E N D IO S
Soguros da V A LA R ES Seguros contra A C C ID EN T ES

S E G U R O S  M A R I T I M O S
Sabdlrector en Huelya j  lu^proylncias

0 .  JOAQUÍN p ñ m  de  les M o i j a e ,  3 J ^  HUELYA

tía b ü tv ie  y de bol- 
eltio. lr7ipresclndib*o8 ^ » r a  eeorl- 
torio  I h o m b r e s  o« nogui to .  

Pedido» a P a p e le r ía  Jel
OlAfi iO  Di; H U IL V A

ânunmir.aiiMM8m

[ T loíientino  d
'—a.-""

Aceites minerales y  grasas -  Em p a q u e ta d u ra s  
G o m a s  -  C o rre a s  de cuero y  pelo de cam eijo J  

Herram ientas - C a b le s - P a la s c B a s c o a ia s » jB
E fe c to s  navales ^

0 o i i8 ( |^ ao lo n e s ‘y E x p o r tac io n es  de  p ro d u c to s  regionaie»}Sueursalea y Depósitos
M e lilla , C e u ta , La ra cb e , Te tuán y  V illa  S a D ju rio  ;^.8agasta, 18.-HUELVA Apartado 62

.«ísáSIfeih.

. 1 .................^
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Bazar Mascarás
H U E L V ADepósito de Lámparas Eléotriois

de las marcas

Isni, Piii, Utial IY ,,OTRAS
Gran surtido]en Aparatosjy 
Cristalería para electricidad 

Material completo para 
instalaciones,

A r m a z o n e s  y  pantallas de 
seda para electricidad

PARAGUAS

Lea ¥. el DIARIO
Biblioteca de «Diario de Huelva

Novela 
his iór ioa ,  
de  D. Ea- 
(sAa Or­

tega 
f  Frlaa

El Gran Tirano
Seeretoi de Felipe II(TOMO I)

Autoriza 
da por la 
casa Edi­
torial Cas 
tro, a. A  
d« Cara 
banchtt^

F 0 I .I .E T Í N  N .“ 151
--¿iMe lleváis presa?.* ,-

> - P u e s  e n to n c e s . . .«— Os acompañará .vuestra cria-'
<1. • •

—Bien e s t á ;  p e r o . . .
—8i c o m e té i s  i.'i l o c u ra  de r e ­

s i s t i r  m e  oblignria is  a  h a c e r  uso 
de  la fuerza .
• Lo que  e s ta b a  suced iendo  era  
in c o m p re n s ib le

L a  infeliz jo v en  se  sintió, a t u r ­
d id a .

vSus ideas  e m p e z a r o n  a  -ser va- 
í ra í  . 1

M iró  a  todos  lados 
Lo» o b je to s  se le  p r e s e n ta ro n  

Confusos
K1 alí-alde su f r í a  m u c h o  t a m ­

b ié n :  pero  bí d i s im u la b a  .en cuan-' 
to  era  posible

Q u e d a ro n  silenciost,**i 
L a  s i tuac ión  no p od ía  s.e)P tná^ 

e x t r a ñ a
P o r  fui don  Pedro  íii.io: 
- - b u p o n g a m o s  que  g r i tá is  pa -

- - y a m o s ,  v a m o s " d i j o  don P e ­
dro.

-- .Ponedm e g u a rd ia s  de vista, 
a d o p ta r  todas  las  p recau c io n es ,  
pe ro  d e ja d m e  en  mi  casa.

—No p u e d e  ser .
—Si se c o m e je  u n  a b u s o . . .
—V engo  en n o m b r e  de su m a ­

jes tad ,  y p o r  co n s ig u ien te  debeis  
e s t a r  t r a n q u i l a  en c uan to  a  v u e s ­
t ro  honor ,  p u e s  p o r  el m ío  os ju ro  
que  se re is  r e s p e t a d a  t a n to  como 
mereceis ' .

¿ Q u é  b a r ia  en  s i tuac ión  tan  h o ­
r r ib le  ?

No podia  res is t i r .
Sin e m b a rg o ,  t am p o co  queriá  

so m e te r se .
PeiL-^ó que  deb ía  g r i t a r  y ped ir  

socorro ,  p o rq u e  quizás  el alcalde 
no c u m p l i r ía  su a m e n a z a  b ru ta l  
de a m o r d a z a r l a ;  p e ro  p e d i r  so 
COITO c o n t ra  la ju s t ic ia  hubiei-a 
sido c o m p le t a m e n te  inútil

—¡A h !—exclam(') con el acen to  
del de l i r io .—Si aquí  se e n c o n t ra ra

. r a  ped ir  un  socorro  qt.e nad ie  h a  
)d .e, p r e s t a r o sI --F1 re su l ta d o  ser ia  el m is m o ,  
p o rq u e  o.s amordazaruiU .

I —Cabal lero.. .
I “~¿Qné q u e ré i s  que  yo h a g a  
cuando  ten g o  que  c u m p l i r  ni is  de 
h e r e s ?  ~

- - ¿ P e r o  de  qué  se rae  a c u s a ' ’ 
—De n a d a  y p o r  eso no he  v e n i ­

do p a ra  .llevaros p resa .
—¿ Q u e ré i s  q u e  os s ig a ?
- -E s  p rec iso  .
- -N o  m e  decís  adonde .
—Habéis  de verlo.
—Al .dejar m i  casa  y . . .
—Os l levareis  la  llave.
M ar ía  no a c a b a b a  de co t t lp réh-  

de r .
Don P e d ro  s.é e s fo rzab a  p a r a  

t é n c r  en te reza .
T r a s  él h a b ía  qu ien  lo esp iase  

p a r a  ver  si cu m p l ía  e s c r u p u l o s a ­
m e n te  las ó rd e n e s  del m o n a rc a .

La s i tuac ión  e ra  d e m a s ia d o  v io­
len ta  y no p o d ia  pro lengars .e .

—T e n e is  la obl igación  de d a r  ¡mi p a d re  no os a t rev e r ía i s  a  c o ­
m e  explicac iones .  metoT es te  abuso.

—Os equivocáis  p o b re  niña.
- -Y  si res i s to
--Diez  h o m b r e s  m e  a c o m p añ a n .  
A p e s a r  de su  a tu rd im ie n to  se 

convenció  iMaria de que  e ra  i n ú ­
til d iscut i r .

—A c a b e m o s—dijo el a lcalde des 
p u é s  de a lg u n o s  m in u to s .  

- l O h ! , . .
— no m.6 segu ís ,  l l a m aré  ami gente,
Y al p r o n u n c ia r  esta.s p a lab ras  

se volvió hacia  la  p u e i ’ta 
,La joven em p e zó  a  desfal lecer . 
No podia  Suceder  o tra  cosa.
Hizo g r a n d e s  e s fu e rz o s  p a r a  

so s te n e rs e .
T a m b ié n  se efíí’oeiJíS m u c h o  el 

a lcalde  p a ra  d o m in a r  su c o n m o ­
ción.

El vé r t igo  se a p o d e ró  [de la  ca-  [ rep l icó '  M aría

Dadle 'i i)ios g rac ias  p o rq u e  
es tas  sola, p u e s  así v u e s t ro  p a d re  
se l ib ra  de un  g ran  peligro .  

—¿ T a m b i é n  lo p e r s e g u í s ?  
-—No; p e ro  si c o n t ra  la  ju s t ic ia  

h ic iese  r e s i s t e n c ia  ten d r ia  que, 
cons idera r lo  delincu.e.nte,

- -N o  os segu iré .
—P o r  ú l t im a  .ve.z.
- -De  aqu í  m e  saca re is  d e sp u és  

que  m.e bayais  qu i tado  la vida. 
—No h a re m o s  s e m e j a n t e  cosa. 
—¿Y mi c r i a d a ? —p re g u n tó  la'  

joven, m ira n d o  a  tocios lados.
—Os esp e ra ,  p u e s to  que  de vos 

no  ha de s.eparars.e, a  m e n o s  q u e  
¡m o s t ré i s  el deseo  dfi ,venir sola. 

—No, no.—Acabemos'.
-R ep i to  que. no  os s e g u i r é —

beza de la p o b re  n iña.
M orta l  pa l idez  cubr ía  su r o s ­

t ro ,  que  se h ab ía  d es f ig u ra d o .  
T e m b la b a  convu ls ivam en te .  
A p e n as  podia  r e s p i ra r .

I Se p re s e n tó  un h o m b r e  envuel  . 
¡to en n e g r a  y la rg a  .capa, y le d i jo  * 
;a l  a lca lde:
j —Es' p rec iso  conc'iuir p ron tp .  
' y a  lo sabéis .

[ a  re s i s len c ía  [dy e s ta  p o b re  
criatura..: .,

--.No r e s i s t i r á —in le r ru m p ió  el 
Se ace rcó  a la pue r ia  v g r i tó :  

em bozado .
.--Aquí, c u a t ro  d,e vosotros.
In m e d ia t a m e n te  acu d ie ro n  cua  

j r o  co rche tes .
M aría  exhaló  un  gri to  d e s g a ­

r rad o r .
- -C u m p l id  v ues t ro  í ' c b e r —les 

d i jo  el .embozado.- -Si  e sa  m u j e r  
res i s te .  Ja llevarei.s a  vi\’a fuerza ,  
y  si g r i ta  le p o n d ré i s  una  m o r - ’ 
daza.

FjI pavor  ap o d e ró se  [del e sp í r i tu  
de María.

En pie s.e puso.
Miró a los c o rc h e te s  q u^  se dis 

ponian  a  c u m p l i r  la .ordené 
H o r ro r iz á b a s e  al p e n s a r  que' 

aq u e l la  gen te  soez había  de p o ­
n e r  sob re  ella  las man»is.

Tuvo al fin que  co nvencerse  de 
que  no  ̂ bab ia  salvación posible.

Elevó al ci.elo u n a  m i r a d a  de 
dolor  m o r ta l  y  de d e s e s p e r a c ió n . '

—¡Dios j u s t i c i e r o ' - - e x c l a m ó  
con d e s g a r r a d o r  acento .

El ú l t im o  .esfuerzo hizo.
- O s  s e g u i r é - l e  [dijo a i  alcalde, 
■pero que  no m e  to q u e  e s ta  

gente .
- - S i  q u e ré i s  t o m a r  un  ab r igo  o 

un m a n t o . . .
La  pobre  n in a  abr ió  [el a rca .
Sacó un  m a n to  en  el que  se 

envolvió.
- -E s to y  d i s p u e s t a —dijo.
Salió del ap o sen to  y (Jo la  [casa, 

con movimieujtos a u to m át ico s .

J u n t o  a la p u e r t a  hab ía  una  sh  b Dos 
Ha de m a n o s  ro d ea d a  pc-r ajííu-.os [silla.

h o m b r e s  su s p e n d ie ro n  la

co rche tes
El alcalde abrió  la fiortezuela . 
- -E n t r a d  y que  THos os c o n ­

suele  y p r o t e j a - d i j o  iu 'c .om ente .
Obedec ió  iVIaria, e n co n t ran d o  

en el in te r io r  del vehículo a la 
anc iana  s i rv iente ,  que  l lo raba  v 
tem b lab a .

De r e p e n te  la  joven, com o si 
Dios la in.spirase, d i jo :

- - T e  q u e d a rá s .
—¡ S e p a ra r m e  .de v o s !.
—iSi q u ie re n  c o m e te r  un  a b u ­

so no p o d rá s  p r o t e j e r m q ,  
—Pero . . ; .

T o m a r o n  calle abajo .
Delante  de ellos iba. otro  con 

u n a  l in te rna .
El em bo zad o  c a m in a b a  al lado 

de la silla. 1
E n to n c es  el alcalde les dijo a 

los c o rc h e te s :
—P o r  aqui.
Y so a le ja ro n  en díreccióii  opues 

ta.
Pocos  m o m e n t o s  d e sp u é s  rei' 

n a b a  en  la calle mi si lencio  pro* 
fundo.  I

.Algunos vecinos  q u e  hab ían  en-- 
t rea b ie r to  las v e n ta n as  p a ra  obseC

- T ú  has  de e s t i r  al íITiidado d e h ' ‘̂ '’ c e r r a r o n  o t r a  vez. 
la casa .  .̂ .. .(  .v-js, ; |  c o m p re n d ia  lo que  si?

--Pero.-;-?! In i f icab a  la p re s e n c ia  do la  jus t i '
- -As í  te  lo m a n d o  en  n o m b r e  aejuel sitio,

de m i  pad re .  . I D espués  hariaii  m u c h o s  comen
--¡D ios  mió!.-.-;, I ta r ios ,  pe ro  t e n d r ía n  que  contcn-
-••'ren valor  com o y j  lo ten g o ,  Hár.se con supos ic iones ,  

y cuando  a m i  p a d re  veas d i 'e  que  I ¿A d o n d e  l levaban a M a r ía?
ni p o r  im in s tan te  he sido débil ,  j A h o ra  no podemos,  aver iguai’lo,

La an c ian a  no  se a trevió  a  r e - ¡ p o r q u e  t e n e m o s  que  permunecei’ 
piiear. j e n  aque l  sitio.

Abrazó  a la  joven y Volvió a la
casa.

—Cerrad  la pu[érta--]e h i jo  é l  
a lca lde ,—y no  os cuidéis  9e Ío que  
su c e d a  en  la [calle. ' >

La  c r iad a  cer ró  m ie n t r a s  'exlía'- 
laba un  grito .

Don P e d ro  le d ijo  al em bozado :  
—Creo que  he cum pl ido  las 

ó r d e n e s  de su m a je s ta d .
^-Sí. ' • ¡

. - - P u e s  que  Dios os g u a rd é .
No h a b la ro n  m ás .

C A P IT U LO  X V III
|t[a calma de Salvatierra y la opi­

nión de Andrés

P a só  u n a  hora .
En la calle  e n t ró  u n  hombre;  

que  al l legar  ju n to  a u n a  de la^ 
[ventanas de la  vivienda de Maria* 
se  de tuvo.   ̂ . , 1
. E r a  Daniel ,  ‘ ‘ .
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